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SECRETARIAS . DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rondas Publicas do Thesouro

Federal

Expediente de 2 de maio de 1899

A' Quinta da Boa Vista:
— N. 4—Recommenda que, com urgencia,

informe:
1°, qual o preço por que se acha alugado. a

Antonio José Baptista a casa n. 18 da rua
Sexta ;

2", de quentes mezes é devedor esse
;

30, si esse locatario tem fiador ;
4°, até que data icem sido remett ;dos ao

Thesouro os certificados de divida de aluguel
da referida casa.

Dia 4

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 4—Em soluça() ao telegramma consul-

tando si a Companhia Mecanica. e Importa-
dora Serviço á Lavoura está obrigada ao
pagamento do imposto de 2 1/2 o/, sobre di-
videndos, declara esta directoria que o as-
sumpto se regula pelo decreto a. 2.757, de
23 de dezembro de 1897, constante da pagina
118 das Instrucções de 30 de setembro do
anuo passado, e que, não consignando o refe-
rido regulamento isenção do dita imposto,
não lia fundamento legal para a duvida que
faz objecto dessa consulta.

N. 5—Para resolver sobre o a,ssumpto do
officio n. 24, de 27 de fevereiro do corrente
anuo, declara cumprir a essa repartição in-
formar a que decreto pertence o art. 73, a
que ando o mesme officio.

Outrosim, declara que si co trata, como faz
suppor o dito officio, de Infracção do decreto
n- 2.780, de 28 de dezembro de 1807, •ove
essa delegacia solicitar do Sr. Ministro a im-
posição da pena, comminada pelo art. 4" do
mesmo, remettendo para esse fim as apoliees
de seguros cujo salto não foi pago dentro do
prazo legal.

— A' Delegaria Fiscal no Paraná:
N. 3—Eia solução ao offlio a. 10, de 17 de

fevereiro do corrente anno, declara que o
Ministerio da Guerra COMMI1111C011, por aviso

. 233, do '23 do abril ultimo, haver antevi-
zalo a Intende:teia (3: . ra I da Guerra a, forne-
cer a A ffitudega de Paranaguá o armamento
solicitado no citado officio.
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— A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 8—Relativamente ao officio n. 93,11e 8 do

fevereiro do corrente armo, recommenda que
envie ao Laboratorio Nacional o caixote com
vinho de canna, remettido pela Delegacia
Fiscal na Bahia, afim de que seja feita a com-
petente analyse para se verificar não só a
qualidade do preparado, como ainda si o pro-
dueto de que se trata é igual ao que foi
examinado por aquelle estabelecimento em
1898, sob o n. 9.070.

— A' de Penedo.
N. 1—Em relação ao teleg,ramma solici-

tando estampilhas do imposto do fumo, d e
-clara que á Casa da Moeda já foram expedi-

das as necessarias ordens no sentido de ser,
com urgeneia, feita á Delegacia Fiscal nesse
Estado o com peteate supprimento.

Accreseenta que as Alfandegas, com exce-
pção das do Rio de Janeiro e Maeahé, se de-
verão supprir de mitos por intermedio das
Delegacias o não por meio de pedidos ende-
reçados ao Thesouro ou á Casa da Moeda, por
ser tal procedimento contrario ao disposto nos
arts. 18 dos decretos ns. 3.214, de 21 de fe-
vereiro de 1899,e 3.226, de 13 de março, am-
bos do corrente anno.

— A' Collectoria de Angra dos Reis
N. 2—Em relação ao officio de 10 de feve-

reiro do corrente armo, declara que, segundo
communicou a Casa da Moeda, por officio
n. 457. de 28 de março, as estampilhas do
sollo adhesivo no valor de 2:000$, remettidas
por essa Collectoria ,Conferem tanto em quan-
tidade como em importancia.

— A' Collectoria de Barra Mansa
N. 5—Em resposta ao officio de 31 de ja-

neiro do corrente nono, consultando sobre o
modo de executar a disposição do art. 8 .) da
lei n. 559, de 31 de dezembro de 1898, declara
que, dependendo o assuinpto de decisão su-
perior, deve essa. Collectoria aguardai-a, para
então proceder do accordo com as instrucções
que lhe forem dadas.

— A' Exactoria de Petropolis
N. 7—Restituindo o recurso de JOg.0 Baroni,

rocommenda que faça cumprir o despacho
de fls. 10, relativamente ao documento de
fls. 8, devolvendo a esta directoria, depois de
satisfeita a referida exigencia.

— A' Casa da Moeda :
N. 80—Em solução ao officio n. 457, de 28

de março ultimo, informando sobro o estado
das estampilhas do sello adhesivo, que acom-
panharam a ordem desta directoria n. 55. de
26 do mesmo mez. declara que, á vista da
imprestabilidade dos referidos valores, deve
essa repartição conserval-os cm
afim de serem incinerados pot . occasião do
primeiro balanço.

N. 81—Manda providenciar para que seja
fornecida á Delegacia Fiscal em Alagóas a
quantia de 58:300$ cru soltos do imposto de
fumo, conforme foi determinado pela ordem
desta directoria n. 50, de O do março ultimo.

Ministerio da Marinha
Erpediepte tia 26 de abril de 1899

Ao chefe de estado-ma rior general daarmada,
restituindo a caderneta do capitão-tenente
Amorico Brazilio Silvado e autorizando a man-
dar lançar no livro mestre as averbaçUes que

estiverem de accordo com o decreto n. 4.542,
de 30 de junho de 1870, nada mais se escre-
vendo na mesma caderneta, que deverá ser
entregue áquelle oficial com a nota de einu-
tilizada»,sendo substituida por outra contendo
todas as notas proprias de lançamento no li-
vro mestre e que servirá para as subsequentes
annote.çties.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocies lute':
rios, transmittindo, afim de serem tomados na
consideração que merecerem, os papeis refe-
rentes ao pedido do ex-marinheiro do Arse-
nal de Marinha desta Capital Joaquim José
Gomes de Figueiredo no sentido de sor pelo
Governo regonnellsadO.pel0 acto que praticou
salvando dons menores que cahlram no
mar.

—Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas, transmittindo, por cópia, o
officio n. 210, de 18 do corrente, do inspector
do Arsenal de Marinha desta Capital, prestando
informação acerca dos concertos de que ne-
cessita o mastro de signaes do morro do Cas-
tello e rogando declarar si podem os mesmos
ser effectuadosde aecordo com a referida in-
formação.

—A' Escola Naval:
Recommendando que providencie afim de

que a congregação da mesma escola proponha
quem deva exercer o cargo de preparador do
gabinete de physica, em substituição ao l o te- -
nente Ptuiro cavaicante de Albuquerque, que
foi nomeado professor de technologia mari-
time em inglez do curso do marinha ;

Declarando que, á vista do novo regula-
mento da mesma escola, o capitão de fragata
honorario Antonio Manoel Perdigão Fernan-
das, instructor de infantaria e esgrima de
bayoneta, continúa a exercer as mesmas
funcções sob a denominação de mestre, com
todas as vantagens que anteriormente go-
zava.

—Ao Arsenal do Rio, mandando providen-
ciar para que seja reparado, com toda a ur-
gemia., o vapor Carlos (lomes,de fórma a ficar
prompto no prazo de 30 dias.

—A' Capitania do Porto da Bebia trens-
mittindo:

Afim de ser informado, o aviso n. 35,
de 13 do corrente, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, pedindo a ces-
são da lancha a vapor Bom/lia, que se
Ichava em construcção no extincto arsenal
de marinha do mesmo Estado para o serviço
sanitario do porto

O requerimento documentado em que
Verediana Antonia Falcão, viuve do ope-
vario de 2 classe da offici na do cara-
pinas do extincto arsenal de marinha do
mesmo Estado, pede a reversão do montepio
de que trata o regulamento annexo ao de-
creto n. 2.810, de 23 de fevereiro do anuo
proximo passado, afim de que a respectiva
junta directora do dito montepio proceda na
forma do citado regulamento.

— A' Capitania de Pernambuco, declarando
com relação ao oficio n. 30, de 25 de feve-
reiro proximo passado, em que tratou do ope-
vario de 32 classe do quadro effeetivo da offi-
cina de carapinas di extincto arsenal de
marinha do mesma Estado, Sil vino Luiz Gon-
saga, que, não havendo na respectiva oftleina
do arsenal de Marinha do Pará vaga de °pe-
nteio de 3' classe, mas sim de aprendiz de
primeira, pode, no caso de querer o referido
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operario, sujeitar-se a essa ultima classifica-
ção, transferil-o para a,quelle arsenal, dando
disso conhecimento ao respectivo inspector e
á Secretaria de Estado.

Dia 27

Ao Ministerio da Fazenda
Rogando providencias afim de que á Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
da Bahia seja concedido, para despezas deste
Ministerio no actual exercicio, o credito de
94:254$858.— Communicouse á Contadoria o
á citada Delegacia.

Solicitando os seguintes pagamentos
De 1:381$, proveniente de publicações,

objectos de expediente. etc., nos mezes de ja-
neiro e fevereiro ultimos, conforme a nota
II. 45;

De 1.276 francos ao representante da casa
Sauther lia.rlé& Comp. , provenientes do con-
certo da machina do pharol de Olinda, con-
forme a folha n. 46

De 512.$874, de que é credora Maria Elisa
Moreira de Almeida, de conformidade com o
processo de exercicio findo n. 3.347.

—Ao Tribunal de Contas, transmittindo os
papeis referentes ao extravio de livros e
documentos sob a responsabilidade do com-
missario Manoel Marques de Faria, no pe-
riodo de novembro de 1892 a outubro de
1893, em que serviu no patacho Aprendiz
Marialteiro, afim de ser observado o dis-
posto no A 9 , do art. 71 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896.

—Ao chefe do estado-maior-general da ar-
mada, restituindo o pedido ile fardamento
para a escola de aprendizes marinheiros do
Ceará, que acompanhou o ateio de 10 do cor-
rente, e declarando que, de accordo com o
regulamento da mesma repartição, pião au-
torizar os fornecimentos respectivos, obser-
vando as competen t es tabellas e tendo em
vista a circular n. 15, de 5 de janeiro ni-
triu,.

—Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torizando a mandar fornecer ao cruzador-
torpedeiro Tupi' tres peças do lona, pe lidas
na requisição n. 1:1, que enviauc om o offi-
cio de 19 do corrente e que ora é restituida.

—Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, transmittindo, de ordem do Sr. Presi-
dente da Republica, o requerimento ent que
o commissario de 4 classe Juvenal° Alfonso
de Oliveira, condem:elo á pena de 28 mezes
de prisão simples, pede a revisão do pro-
cesso.

—Ao chefe do estado-maior general da
armada :

Mandando incluir no Asylo de Invalides o
soldado reformado do extincto batalhão naval
Antonio Francisco da Cunha.

Declarando, com referencia ao requeri-
mento em que o commissario de 5 1 classe
Santino Saraiva de Farias Castro pediu que
se lançasse em seus assentamentos o periodo
em que serviu na qualidade do aspirante a
commissario, aflui de constar esse tempo da
caderneta subsidiaria—que po lerá ser ox-
arada na referida caderneta a nota desse
te,npo, quando se apresentar da commissão
em que se acha.

Mandando contar ao machinista naval
de 4a elas-e Antonio José do Vsseoneefias,
como de viagem e navegze,ão a vapor, o pr-
riodo de 81 dias em que o couraçado Aqui-
daban, no qual se achava embarcado, esteve
de fogos accesos para experiencia de appa-
relhos hydraulicos, torpedos, artilharia, il-
Itiminação geral, dia o noite, para recebi-
mento de carvão no porto de New-Castle,
bem como nos portos de seu itinerario até
esta Capital.

Declarando que, de accordo com o psrecer
do conselho naval em consulta n. 8.106. de
11 do corrente, deve s a. contado ao sub-aju-
dante de machinista Flavino Pereira de Sonza
o periodo de 7 annos, 1 mez o 27 dias, em
que serviu no extincto corpo do imporias
marinheiros corno foguista contractado,

—Ao presidente fio Estado do Rio Grande
do Sul, declarando que ft Alfandega da cidade
do Rio Grande lo Sul, nesse Estado, foi
distribuido, por coata do A 10 —Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes — o credito de 1:000st,,
para auxilio de conducção de menores para
Escola de Aprendizes Marinheiros do mesmo
Estado.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
o processo de aforamento de terrenos de ma-
rinhas, sitos no morro do Cavallão, freguesia
da Jurujuba, em Ni theroy, requerido por
Henrique Guilherme Pritchards. o bem assim
a cópia da informação prestada pela Capi-
tania do Porto desta Capital sobre seme-
lhante preteneão.

— Ao Quartel-General, declarando haver
concedido a autorização que pediu o com-
mandante do vapor de guerra Atilam-iro, ao
serviço da barra do Rio Grande do Sul, para
empregar, na acquisição de materiaes para
a conclusão dos reparos internos desse navio,
a importancia de 5555, restante do credito de
10:000.; com que foi habilitada a Delegacia do
ThesoUro Federal no referido Estado, para
occorrer ao pagamento das despezas com as
obras do mesmo navio:

—A' Capitania de S. Paulo, declarando de
accordo com o parecer d.o conselho naval,
exarado em consulta n. 8.116, do 1 do cor-
rente, e em solução á consulta n. 4, de 11 do
janeiro ultimo, sobre si ás municipalidades
cabe o direito de alterar as leis geraes da
União quanto á pesca nos mares territoriaes ;
si podem indeferir, sem audiencia da Capi-
tania, petição de pescadores para renovar as
licenças de cercadas e negar tal licença,
quando a Capitania informa favoravelmente
pela concessão:

1 0 , que a pesca individual, nos mares ter-
ritariaes, portos, rios e lagos da Republica,
é um direito livre a todos os seus habitantes,
desde que não sejam empregados meios pro-
!libidos peba posturas, resoluções municipaes
OU disposições geraes;

2, que a pesca, porém, por meio de cur-
raes, cercadas ou parys fixos, depende da
licença das municipali lados, que a poderão
recusar in lime ou mesmo depois da in-
formação favoravel do capitão do porto,
ficando salvo as partes interpor contra a de-
cisão negatoria os recursos !agites

3', que tal licença (leve ser recusada sem-
pre que o capitão do porto declarar que a
obra projoct aia prejudica a navegaçao ou
conservação do porto, podendo essa autori-
dade, si não obstante (Cr autorizada a obra,
mandar demolida, de accorao com o art. 13,
do decreto de 19 de maio ile 1840, caao não
seja attendida a sua representação para ssr
cassada tal licança, e si o proprietario não o
fizer dentro do prazo lixado no easto da int i-
mação

4 . , que, estando a pesca incluida entre os
objectos da competencia exclusiva municipal,
só prevalece a legislação geral da União,
quando se trata de concessão, com favores, a
companhias anonvinas in-orporadas nos
termos do decreto n. 8.333, do 17 de dezem-
bro de 1881, com,arado com o decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, art. 46 A 40;

que, finalmente, ao capitão do porto 0<1-
tece competencia para conceder licença para
cercadas, afirmes do peixe ou para forçar a
Municipalidade a fazel-o.

— A' Contadoria. mandando providenciar
a.tim de serem lavradas as minutes das con-
trates a celebrar-se com Lago & Irmãos para
execução das obras do caça-torpedeiro Gus-
taro Nampaio e com Silva & Grillo e Slater &
Ross-lands para as do cruzador Tiride,rtes,
de accordo com as propostas que apresenta-
ram e informações das directorias de machi-
nas e construceões navaes do Arsenal do Ma-
rinha desta Capital.

Dia 28

Ao Min isterio da Fazenda:
Transmittinto os papeis ref 'rent -s	 re-

clamações feitas pela Niciét,j Áaony,,,
Furges et Chantiers de 12 .11e,diterrawie para

o reembolso da quantia de frs, 2.889,33,
proveniente de diferença de cambio, e pela
firma W. G. Armstrong, Whitworth &
Comp. para haver a quantia de 6020-15-0
a que se julga com direito por igual motivo,
e rogando habilitar a dar ao chefe da com-
missão naval uma solução sobre esse as-
sumpto

Solicitando o pagamento da quantia de
:30:557;•08, conforme a folha sob n. 48, de
que são credores Figueira & Diniz pelos con-
certos effectuados na torpedeiro. Pedra fito.

—Ao chefe do Estado-maior General da
Armada, declarando:

Com referencia á exiguidade do credito
concedido á Alfandega de Uru,guaya.na pelo
A 27—Fretes— que, não sendo possivel exce-
der a quota destinada ao Districto Federal,
que foi reduzida pelo Congresso Nacional,
deve ser mantido o areai to di4ribuido áquella
rep trtição para as respectivas despezas.

Que o fardamento polido pela Esaola de
Aprendizes Marinheiros do Santa Catharina,
deve ser alli adquirido, visto existir con-
tracto para esse fornecimento.

—Ao dirostor da Escola Naval, declarando
manter o acto de 24 de janeiro do corrente
anno, sobre o requerimento em que o lente
ola mesma escola João da Costa Pinto pediu
reconsideração do despacho relativo ao re-
querimento anterior, sobre o abono de ven-
cimentos referentes ao periodo de 23 de ja-
neiro a 28 de agosto de 1894.

—Ao chefe do Comrnissariado Geral da Ar-
mada

Autorizando
A fornec e r ao cruzador Benjamin Constant

o numero da macas e colchões gra': Wein re-
quisitados pelo 1 npectivo coinmandante,
para acconimodaçJso dos guardas-marinha
:111i embarcados.—Communicou-se ao Quartel
General.

A mandar s ttisfazer a requisição u. 41,
de 10 chaves de ferro para as portas e com-
pirtimentos estanques do 'couraçado Aqui-
daban, requisitando o competente fabrico
peio :arsenal de Marinha, caso não existam
no mesmo liommissariado.— Communicou-se
ao Quartel General.

—Ao llirector do Hospital de Marinha, au-
torizando a providenciar para que soja for-
necida á enfermaria da Eecola de Aprendizes
Marinheiros das Alagoas a roupa constante
do pedido que ora se envia, tendo em vista a
circular n. 15, de 5 de janeiro do corrente
anno.—Deu-se conhecimento ao Quartel Ge-
neral.

— Ao capitão do porto do Estada de São
Paulo, declarando que. a limitação da des-
pesa mensal á duolecirna parte das con-
signaçõ s distribuirias pelas difIerentes ver-
bas do orçamento para as despesas das re-
partições de marinha, não veda que se ad-
quiram em uns mezes artigos cujo preço
exceda a respectiva quota mansal, desde que
a maior despesa seja compensada cora a dos
mezes subsequentes, de modo a não resultar
deficit no fim do exercido, como exige a cir-
cular n. 15, de 5 de janeiro ultimo; e que,
nesta conformidade e sob sua responsabi
pode assim pro 'oder com rolarencia ás vi.- rbaS
do (pie tratou em officio do do março pro-
X i mo findo.

—Ao capitão do parto do Estado do Rio
Grande do Sul, declarando que. pertencendo
a exercido já, encerraidi despeza. na impor-
tancia de 105$500, proveniente de diversos
objetos de escripturacao, fornecidos pela
firma Wverltnann e Filhos á delegacia da
ineena capitania, cabe á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre iniciar o campetante processo
para o respectivo pagamenta, de acordo com
o decreto n. 10.145, de 5 de jamera da 1889.

—A' Contataria, de e larando, pelos motivos
expostos no aviso n. 837. dasta data, ter ia-
1(f) o reluerimento em que o fiel Felix
Iza :riaties poliu o abono da grat Oração em
paz estrangeiro, visto esfar servindo na
flotilha do Alto Urugua.y.
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Ao chefe do Estado-maior General da Ar-
mada,mandando desligar da Escola de Apren-
dizes Marinheiros desta Capital o menor
Nuno do Almeida, devendo sua mãe Falis-
mina do Alneeka, préviamonte indemnizar o
Estado das despezas feitas com o referido
menor.—Communicouse á Contadoria.

—A' Escola Naval
Declarando que o municiamento de todos

os alumnos externos do 1" armo do curso
de marinha da mesma escola, comprehende
tres rerdções e não urna só .—Cominunicou-se
á Contadoria.

Declarando haver deferido o requerimento
em que o guarda-marinha Mario Ramos pediu
ser submettido aos exames de astronomia e
observatorio precedido de trigonometria esphe-
rica.—Climrnunicou-se asi Quartel General.

—Ao Arsenal do Rio, autorizando a man-
dar confeccionar, no mesmo arsenal, um ar-
mado com vidraças e cabide, de que neces-
sita o Quartel General para a 2 , secção.—
Communicou-se ao Quartel General.

— Ao Arsenal do Rio, concedendo ao ope-
rado Ovidio Joaquim de Carvalho a grati-
ficação addicional de 20 0/0 sobre seus ven-
cimentos, do que trata a terceira observação
da tabella n. 3 do decreto ri. 240, de 13 do
dezembro do 1804, visto contar mais de 20
annos de serviço.—Communicou-se á Con•
tador ia.

— A' Capitania do Amazonas, transmit-
findo, afim de serem informados. os requeri-
mentos eia que Aristales Carrilho e João
Minelvino de Oliveira Campos pedem entrega
das suas cartas de machinistas de 4" classe de
barcos a vapor, do commercio, allegando já
terem prestado na mesma ca pitania o respe-
ctivo exame, o primeiro a 23 de agosto e o
segundo a 8" de outubro do anuo proximo
passado.

— A' Capitania do Maranhão, transrnit-
findo, jà assignada.s, as c irta.s dos machi-
nistas mercantes de 4" classe Luiz Cardoso de
Moura, Ray mundo Baitna. do Lago, Abel José
de Góes e Adriano das Neves Ribeiro.

Ministerio da Guerra
Expediente de 28 de abril dc 1899

Ao Sr. Ministra da Fazonda. :
Pedindo que informe qual o numero do

praças de que deverá se compor o destaca-
mento de força do linha para a Alfandega de
Macahé e bem as s im si dispõe alli o Minis-
todo da Fazenda de accommodações para
essa força, como os nevessarios utensilios
como sejam : camas, mesas, etc. e luzes.

Solicitando a expodição de ordens para
que

Sejam pagas, no Thesouro Federal, as se-
guintes quantias provenientes de vencimen-
tos e ajuda de custo não abonados o de des-
contos feitcs indevidamente :

De 432$258, a Salvador Antonia da Silva,
capitão'do 14° corpo provisorio de cavallaria
civil do Estado do Rio Grande do Sul

De 3:647$735, ao alferes João Virgilino
Chaves

De 4:996$970, ao capitão João Prestes dos
Santas ;

De 80s, ao alferes do 1° regimento do ca-
vallaria João Pedro Vicencio ;

De 630$, ao major do corpo do estado-
maior /te artilharia Octavio Carlos Pinto.

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
Goyaz o credito da quantia de 2:891$066, por
conta do g 16—Material—N. 31—Transporte
Ir tropa, cargas, etc., do comente exercido,
para occorrer ao pagamento que se tem de
efectuar ao Dr. Antonio Ramos Caiado pela
conducção de fardamento entregue ao 20"
batalhão de infantaria.

— Ao directo geral de artilharia, appro-
valido as instrucções das secções da, Direcção
Geral de Artilharia, feitas, poram, as modifi-
cações constantes da minuta que se reirette.

— Ao director do Arsenal do Guerra da
Capital Federal, approvando a sua delibera-

ção de dispensar do serviço os foguistas Fran-
cisco Eurico do Sacramento e Eugenio Soares
Pina.

— Ao chefe do Estado-maior do Exercito:
Acceitando a desistencia que faz o alferes

do 27° batalhão de infantaria Augusto Hyp-
polito de Medeiros da licença que lhe foi con-
cedida para, no corrente armo, se matricular
na Escola Preparatoria e de Tactica do Rea-
lengo.—Communicou .se ao cornmandante da
referida escola.

Concedendo:
A cidade de Sant'Anna do Livramento por

menagem ao tenente André Leon de Padua
Fleury- e ao alferes João Manoel Martins, am-
bos do 50 regimento de cavallaria ;

Licença para, no corrente anno, proseguir
nos seus estudos na Escola Militar tio Brazil
o alumno da Escola Proparatoria e de Tactica
do Realengo José Maria Serpa.—Coinmuni-
cou-se aos commandantes das referidas es-
colas.

Declarando que, por cenveniencia do ser-
viço, o Sr. Presidente da Republica resolveu
transferir do elanilos, no Eetado do Ama-
zonas, para Belém, no do Pará, a parada do
36" batalhão de infantaria, devendo ser con-
servados nas fronteiras de Cucuhy, S. Joa-
quim e Tabatinga os pequenos destacamentos
que serão periodicamente mudados.— Com-
inunicou ,se ao intendente geral da guerra e
ao director geral de saude.

Mandando pôr á disposição do intendente
geral da guerra, para auxiliarem o serviço,
os 2.e tenentes Daniel Netto Simões da Costa
e Casar Augusto Parga Rodrigues, este do
60 regimento de artilharia e ;vomite do loba_
talhão de engenharia, o alferes do 1" regi-
mento de ca.vallaria Francisco Pio Pereira e
o do 1° batalhão de infantaria José Pacifico
Rutilai da Silva.— Communicou-se ao refe-
rido intendente.

Transferindo
Para o 9' batalhão de engenharia, o 2° te-

nente do 6" regimento de artilharia Ephrem
Muniz de Farias Lobo;

Para o 8^ batallrio de infantaria, o alferes
do 38° Mario Teixeira de SÁ.

N. 807. — Ministerio da Guerra—Rio de
Janeiro, 28 de abril de 1899.

Sr. Chefe do Estado Maior do Exercito—
Tendo o commandante do 28" batalhão de in-
fantaria consultado em officio n. 689, de 14
do corrente, dirigido ao commando do 4 0 dis-
tricto militar, si pôde mandar tirar o farda-
mento annual e biennal não recebido pelas
praças comprehendidas na ultima lei de am-
nistia e que não Ibrarn requisitadas para se
matricularem nas Escolas Militares, vos de-
claro, para os fins convenientes, que ileve
ser retirado esse fardamento, procedendo-se
do mesmo modo nos demais corpos do Exer-
cito.

Saude e fraternidada.—J. X. de Medeiros
Mallet.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado dos Estados Unidos do Israzil-
3s secção—N. 4—Vigo, 21 de março de 1899.

Sr. Ministro—De aecordo com o que deter-
mina o art. 82 do Regulamento Consular,
tenho a honra de transmitir-vos os mappas
appensos de ne. 1 a 4 sobro o movimento
commercial e inaritimo entre os portos do
Brazil o os deste districto consular, no armo
de 1898.

De diveras procedencias entraram neste
porto, durante edito atino, 1.652 navios ar-
queando 1.144.044 toneladas.

Sahiram com diversos destinos 1.632 na-
vios arquea.ando 1.123.100 toneladas.

Não me tendo sido possivel obter os dados
necessarios, deixo do consignar o valor da
exportação, dos portos desto districo, que é
consideravel.

Pelo mappa n. 1, vê-se que entraram neste
porto, procedentes dos do Brazil, 40 navios
arqueando 122.764 toneladas, tripolados por
4.557 homens.

O mappa n. 2 indica a sabida de 124 na-
vios arqueando 344.718 toneladas e tripo-
lados por 12.110 homeds.

Em 1897 saleram do porto de Vigo 124 na-
vios, ao passo que em 1898 só sahiram 107, o
que dá. uma diferença para menos de 17
navios.

Esta dilferenea e a consequencia da sup-
pressão de parte dos navios que faziam es-
cala neste porto e que, visto o estado da
guerra e a paralyzação do commercio mari-
timo, deixaram de vir a Vigo. Ainda hoje a
navegação e o commercio resentom os efeitos
do estado anormal por que passou o paiz.

O commercio hespanhol procura crear no-
vos mercados para os seus produtos, agora
que a Hespanha, tendo perdido o seu imperio
colonial, vê fechados para alia os grandes
mercados antilhanos e philippinos.

Os efeitos já se vão fazendo sentir, pois a
exportação para os portos do Brazil tende a
desenvolvedse.

Em 1898, o valor da exportação de pro-
duetos hespanhoes, para o Brazil, foi do
e 13.779-0-0.

A importação foi reuna.
Isto não quer dizer que os nossos princi-

pisas productos não talham acceitação noe
mercados liespanhoes. Ao contrario, o con-
sumo do café, fumo, caca° e etc., do Brasil,
é importante; alies, porém, entram por inter-
medio dos portos alletnães o inglezes e, em
geral, o consumidor ignora a sua verdadeira
procedencia. Dalii a pouca ou nenhuma
raputação de que gozam os nossos prodectos.

Parece-me que é chegado o momento, para
o Brun, de negociar com a Ilespanha um
tratado de commercio que venha collocar Os
nossos productos em situação de concorrer
com os seus similares.

A existencia deste tratado collocaria os
nossos productos sob o regimen de uma ta-
rifa que lhes permittisse lutar em igualdade
de circumstancias, ao passo que actualmente,
sendo submettidos aos direitos (quasi prole-
bitivos) correspondentes a mais alta coltunna
da tarifa aduaneira, teemde ser leaulidos por
preço tão alto que a sua importação torna-si
itnpossivel.

O mappa n. 3 indica as diversas merca-
dorias exportadas. Figura em primeiro togar
o vinho, do diversas qualidades, cora um total
do 497.197 litros, cujo valor médio é de pe-
setas 0,65 centesimos.

Em seguida veem os peixes SeCc03,
conserva, prensado, etc., cujo total eleva-se
a 104.232 leilogrammas, dando um preço
medio de pesetas 1,22 centesimos.

A exportação de cogna,c, cidra, azeitonas,
batatis e cebolas é consideravel e tende a
desame tive-se.

O mappa n. 4 demonstra o numero de
emigrantes embarcados neste porto, com des-
tino ao Brazil. Por elle vê se que embarca-
ram 1.931, dos quaes constii,uiam amibas
1.251.

Estes emigrantes destinavam-se todos ao
Estado do Pará.

O consulado a meu caiem, sendo de recente
creação, é possivel que este relatorio seja de-
ficiente em alguns pontos, e é isso davido
impossibilidade em que me achei de poder
conseguir informações necessa rias. Espero
que no proximo anuo poderei fornercer-vos os
esclarecimentos ee modo a bem poderdesj algar
iia, importando, deste districto consular, cujo
commercio com o Brazil toma grande incre-
mento.

Aproveito a opportunidaele para reiterar as
seeuranças de minha mais alta estima e con-
sideração.

Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhãos
M. D. Ministro de Estado das Relações Eito-
riores.—Rio de janeiro.

&tudo e fraternidade. — Josd Monteiro de
Godoy.
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Cronsulado geral dos Estados Unidos do Brami em Vigo, 21 de março de 1899.-Jose: Monteiro de Õoihy, consul geral.

N. 3-Preços correntes e quantidade dos generos exportados dos portos deste consulado para os do Brazil durante o anno
de 1 898 

PORTOS GENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA
QUANTIDADE

EXPORTADA
PREÇOS OBSER'

r. Pesetas

Vigo Vinho 	 Litros Livre 497.297 0.65
» Cognac 	 >> o 26.542 3.04
>> Cidra 	 • » » 11.145 1.03
» Vinagre » » 1.790 0.30
o Manteiga Kilos » 6.28i 3.26
» Presuntos 	 >> » 1.160 2.14
o Linguiça » » 1.950 2.22
» Azeitonas » » 11.495 0.80
0 Salsichão ., 	 » » 728 2.30
» Castanhas » » 4.440 0.25
» Batatas 	 o • o	 • » O 9.680 0.25
› Fructas 	 >> » 210 1.85
» Nozes 	 z. o 1.584 0.95
» Passas 	 • ›, O 250 0.50

AÇÕES

- -
Preços correntes e quantidade dos generos exportados dos portos deste consulado para os do Brami durante o anno

de 189 t3

PORTOS GENEROS PEso	 OU
MEDIDA.

DIREITOS	 DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS OBSERVAÇÕES

Vigo
>>
»
»
»
»
»
»
»
2.

Villagarcia
»	 "
»
»

Alhos 	
Cebolas 	
Peixe seco 	
Dito em conserva 	
Sardinha salgada.
Dita prensada 	 	 -
Dita	 em azeite 	 -
Aguas	 mineraes 	
Azei te 	
Sabão 	
Vinho 	
Batatas 	
Cebolas 	
Sardinhas 	

Eitos
»
»
»
»
»
»
»
»
>>

Litros
Eitos

»
>>

Livre
n
»
»
O

>>
»
ç
»
»

1>
»
»	 •
»

335
9.000

48.62.3
13.747
16.295
21.141

4.417
905

1.330
2.290
1.300

18.:Wm
8.340
5 .000 () 00

Pesetas
0.80
0.34
2.07
1.2U
0.67
0.70
1.35
1.50
1.45
0.78
0.30
0.14
0.17
11.30

•

1; Jos ttiaau aus tsim.uus Uijido ao Bruzil em Nd IgO, 21 de março de 18'..1V.-..hs,5 Mo,tico .0 de Goduy, cunsul.
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N. 4 —Mappa dos emigrantes sabidos deste porto para os do Brazil, durante o anno de 1898
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Iovembro 29 	 4 P a r a e n s e » 	 	 . 174 130 32 21 26 21 19 20 393 443 >>
)(membro 13 	 Polycarp» 	 218 00 14 9 10 11 15 14 66 381 »

878 516 108 7-1 88 87 91 89 1.251 1.931
._ __ 

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 31 de março de 1898.— Josd Monteiro de Godoy.

REDACÇÃO

Eronomia rural para o Benza
summaitio— Predito agricola—Syndieatos

r-/ ricoUts—Associaçtio
Vamos tocar em um ponto essencial—o cre-

dito itericola.
E' elle com atreito um dos que não só ahi

como era todos os paizes essencialmente agri-
cultores—e quae-: são aquelles que o não são?
—tem constantemente sido considerado como
um dos mais merecedores de aturado estudo
da parte dos economistas. Esse estudo, porém,
tomando na devida consideração as circum-
stancias presentes da nacionalidade brazi-
leira, sobreleva de importancia.

Porque em qualquer plano de regeneração
da, agricultura desse paiz ; em qualquer sys-
tema que se ponha em pratica ou se adopte
para salvar da ruma os seus agricultores ;
em qualquer solução, emfim. que se apre-
sento para resolver o intrincado problema
denominado crise agricola, um dos pontos
mais dilliceis e tambem dos mais importantes
é o que tem por objectivo o meio da propor-
cionar capital barato ao agricultor.

Essa falta péle-se considerar como um dos
obstaculos econotnicos momentosos que, em
geral, artlige a agricultura nas suas frequen-
tessi mas necessidades, urna das mais terrivois
contrariedades que se oppõ3m a que essa in-
dustria viva vida desafogada. E não é só o
maior obstaculo a toda a casta de melhora-
mento; é a causa da mina de uma grande
parte dos cultivadores do solo,que, recorrendo
ao capital ai heio,sujeitando-se a compromissos
inadiaveis, se entregam nas mãos de presta-
mistas usurarios, espeeie de plantas parasy-
tas que se perpetuam nos campos, que viçam

M todas as estações com opulenta vegeta-
ção, sugando a seiva mais proveitosa da mais
f: til (Ias meu pações humanas.

Phenomono singular : até hoje teem sido
em grande parte infructiferas todas as gene-
rosas tentativas feitas para a creação de ban-
cos agricolas, ou de outros estabelecimentos
de credito que offerocessem ao agricultor capi-
tal e juro modieo.

Não é esta a occasião azada para se tratar
com o devido desenvolvimento esta grave
quastão ; mas não deixarei, pelo menos, do
aqui consignar a minha opinião, de que, si
todos os planos, systernas ou idéas apresenta-
das toem até hoje encontrado na pratica oh-
staculos insuperaveis, é isso devido principal-
mente a não se ter encarado a questão sob o

ponto de vista pratico. Foi por se julgar que
bastava dar o nome de agricola a uma qual-
quer instituição de credito, para que ipso
facto ficasse emulo o credito agricala. Foi por
se não ter reconhecido, que o que era neces-
sario em primeiro togar, era arear o verda-
deiro credito agricola, isto é, dar credito a
quem o não tinha.

Foi, finalmente, por não terem o caracter
pratico, que todas essas tentativas não fize-
ram adentar um passo na solução do pro-
blema.

Com effeito, a tendencia geral encaminha-se,
ha já bastantes tannos. para uma organização
do credito agricola, que tenha principalmente
em vista, adeantamentos a pequeno prazo,

industria agricola e a outras industrias que
com ella teem connexão, deixando o encargo
dos emprestimos a maiores prazos, feitos a
proprietarios, ao credito propriamente pre-
dial.

E seja dito de passagem, neste ultimo
partiuclar, tanto no Brazil como na Europa.
na maioria das nações, o onus hypothecario
chegou, já ao que poderia chegar, abran-
gendo, para bem dizer, a quasi totali-
dade dos predios rusticos, com gravame cor-
respondente ás suas posses, isto é, sem maior
elasticidade possivel.

O credito agricola para ser efficaz, tem de
abranger a totalidade das classes que se
occupam da industria agricola, sejam ou não
proprietarias.

A terra, sem deixar de sor a officina im-
prescindivel do labor agricolo, não figura no
grangeio, pelo que toca ao capital circulante,
sinão mui secundariamente.

O preço de locação representa muitas vezes
apenas a decima parte do capital necessario
para que o solo produzr.

A' venda de 10$ por hectare, por exemplo,
pôde corresponder o emprego de um capital
circulante dez vezes superior á renda,para se
poder cultivar lucrativamente aquella su-
perficie.

E' a essa especialissima circumstancia que
deve attender quem quizer implantar de vez
o credito agricola no Brazil. E' propriamente
o agricultor, não como proprietario, mas como
industrial, exercendo uma verdadeira in-
dustria, que aquelle tem por missTio especial
auxiliar. E' o capital de exploração que o
credito agricola deve fortalecer, contentan-
do-se com a garantia amoitava que lhe possa
offerecer o agricultor. E' a esta condição
que se não tem attandido pelo que toca ás
instituições bancarias, que, nas suas relações
com a propriedade rural, nunca sahiram do

campo do credito hypotheca.rio, regulado no
Brazil pelo decreto de 17 de setembro de 1873,
n. 2.400.

E tal é a razão porque, por toda a parte,
os bancos que se teem organizado com o fim
principal de prestarem capitaes á agricul-
tura, desde a sua origem, ou logo depois,
tomaram o caracter ou de bancos de desconto
ou de bancos by pothecarios, sendo nullos ou
quasi nullos os serviços por olhes prestados á
agricultura. E a razão está craque, no seu
maior numero, os agricultores não tinham
accesso a essas ou ás outras casas bancarias,
por não serem proprietarios, mas simples
rendeiros, e ter a legislação geralmente posto
dificuldades a que o cultivador rendeiro ob-
tenha capital, dando como caução, ou como
penhor a futura colheita, ou os proprios
gados da sua exploração, o que equivale a
dizer que a lei lhe não dá credito legal.

A nosso ver é este o principal obstaculo ao
estabelecimento do credito karicola: cumpre
remodelar a legislação corrente; e por outro
lado, para facilitar o credito ao agricultor
proprietário, é mister mobilizar o credito
predial, modificando o registo predial, tor-
nando-o mais simples, menos oneroso e mais
seguro ; para o que conviria imitar quer o
systema Torrens, quer o systoma prussiano,
que teem dado enormes vantagens em toda a
parte onde toem sido applicados. O que, em
todo o caso é urgente, afim de se preparar o
o campo ao credito agricola, é fazer titular a
propriedade, que, na maioria dos casos, não
o está devidamente, mas por uma termo.
simples, segura e economica, e de modo que
o certificado de registro represente um titulo
de posse indiscutivel e indisputavel, por meio
do qual o proprietario possa levantar o ca-
pitai com facilidade e economia.

Feito isto, que apenas deixo esboçado, esta-
ria creado o credito agricola ; e seria então
opportuno tratar da organização das insti-
tuições de credito que fornecessem capitaes
aos agricultores. Só então se facilitaria aos
bancos ou companhias, as operações de conta
corrente com os agricultores, com credito
hypothecario ou não, os emprestimos a pe-
quenos prazos, a juro modico, sob penhor das
colheitas ou dos gados, o os emprestimos a
longa amortização com segurança e modi-
cidade.

Facilitar-se-hiam tambem as transacções
entre os productores e os negociantes ; mo-
bilizar-se-hia, emfim, o credito predial, e ter-
se-hia feito surgir o verdadeiro credito agri-
cola.
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Estará o terreno preparado para receber a
semente ? Não o assevero nem o nego. Em
todo o caso, o que se pôde avançar com cer-
teza é, que, nas circumstancias actuites, e
com os habites adquiridos, emquanto o re-
gimen do credito fôr o que é, o capital par-
ticular não abandonará os habites usurarios
como premio do risco, o os estabelecimentos
bancarios. nas suas relações com a industria
do solo, não lhes darão outro caracter que não
seja de exclusiva especulação.

Mas si porventura apparecem capitaes que
se aggremiem no intuito de auxiliar a agri-
cultura, por modo diverso do que ate aqui
tem feito, lembrarei a necessidade urgente
de que os governos premeiem essa iniciativa
patriotica, limitando-se, por exemplo,quando
mais não possam, á reducçã,o da contribui-
ção industrial e do imposto de rendimento a
metade do que se acha actualmente estabele-
cido para os bancos, quando rigorosamente
fosse attestada a applicação inteiramente
agricola do capital ms.sado.

Esta materia havia sido estudada em
França como o demonstram os projectos em o
parlamento, de Mr. Develle, quando minis-
tro da agricultura, em 1892, e de Mr. Mó-
une, quando presidente do conselho e titular
da mesma pasta em 1893. E' a este parla-
mentar que se deve a creação de um insti-
tuto de credito, o Banco Agricola. o qual ef-
fectivamente veiu a preencher uma grande
lacuna na distribuição dos capitaes circulan-
tes, para que pudessem não só utilizar ao
lavrador francez sinão tambem aos negocian-
tes.

Ao mesmo instituto foi proporcionado sub-
venção annual de dons milhões de francos,
esta que lhe ers destinada para occorrer a
qualquer deficiencia nos dividendos, e para
servir de capital fixo até a época do serviço
das cobranças, serviço todo feito em prazo
estabelecido.

O estabelecimento banca,rio tomava letras
a 9, 12 e 15 mezes de prazo e os seus venci-
mentos eram regulados para depois das co-
lheitas. E e.s tas letras,, logo que lhes falta-
vam tres mezes para o seu vencimento, eram
redescoatadas no Banco de França.

A taxa do juro era I "70 acima da do mes-
mo banco

Para a subvenção de deus milhões em favor
do Banco Agricola, estava consignada a con-
tribuição normal de deus milhões de francos,
lançada pelo privilegio do Banco de França.

Isto, sim ; isto apresenta segurança de
tornar pratico o credito agricola, subven-
cionando efficazinente a instituição que se
propuzer toonalso uma realidade.

Com este incentivo, A provavel que, sobre-
tudo nos centros ruraes de cada estado. os
eapitaes se associem para aquelle fim. Por
isso passo a indicar um systema simples e
pratico, para estabelecer seguras relações de
mutua dependencia entro a terra e o capital,
entre o lavrador e uni estabelecimento de
credito, systema posto em prasica em uru
municipio de Portugal, pelo signatario deste
artigo, com o mais feliz exito, e não é mais
do que urna imitação do systema de credito
agricola escossez, sem a faculdade de emissão
de notas.

O systema consiste, em prestar o capital
indirectamente aos agricultores, por inter-
med í o de outrem que assuma a responsabi-
jidade de fiador. Esse intermediario tanto
pále ser um só individuo, como diversos re-
unidos em sociedade com o caracter de com-
medita, sociedade anonyma, sociedade de
responsabilidade limitada, ou ainda melhor
de syndicato agricola, estabelecido na séde
dos municipios e era alguns dos seus dis-
trictos, reportando-me a presente organi-
2340 administrativa do Brazil.

Os intermediarios, conhecedores da pequena
ma em que deveriam circumscrever as suas
operações, só emprestariam ao lavrador, pro-
prietario ou não, cuja solvabilidade e hon-
radez pudessem dar seguranças; fiscalisariam
a applicação restrictamente agricola do ca-
pital mutuado, e fariam a cobrança no fim do
prazo estipulado, em generos ou em dinheiro.

Este system°, tanto poderia ser aprovei-
tado por um grande estabelecimento central,
corno por instituições municipaes e distri-
ctaes.

Em cada districto seriam escolhidos agentes
em numero limitado, perfeitamente conhece-
dores dos agricultores dos mesmos districtos,
e no caso de avaliarem da conveniente appli-
cação da somma. mutuada. • Esses individuos
remunerados com uma porcentagem medica
sobre o capital mutuado, faziam as transac-
ções sob sua responsabilidade, não podendo
nunca o juro exceder um determinado limite
razoavel.

Por essa fôrma, perfeitamente pratica o
segura, como a experiencia, pessoal com capi-
tal proprio me demonstrou por largos annos
em um conselho da Beira-Maritima, evitar-
se-hiam os prejuizos para o capital ; os bene-
ficies deste estender-se-hiam com vantagem
exclusiva da agricultura até os limites extre-
mos de cada districto. de cada municipio ; a
usura desenfreada tornar-se Iria impossivel, e
a administração do estabelecimento central
simpl carficar-se-li ia, .

Nesse caso, qual quer premio concedido
pelos governos á aggremiação de capitaes
destinades a este fim não teria todo o cabi-
mento?

A meu ver, aquelle seria um dos meios
mais praticos de fazer aproveitar a valer a
agricultura das vantagens do credito chyro-
graphico, representado por lettras parti-
culares.

•
Diga-se com verdade: a reorganização a gri-

cola só pôde ter legar em qualquer paiz,
quando o agricultor, dispondo de instrucção
e capitaes, possa multiplicar ou tirar todo o
proveito da fecundidade do solo. Compete
essencialmente aos governos proporcionar-lhe
a instrucção,e, por medidas acertadas, induzir
os capitaes a que auxiliem a agricultura.

Não ha duvida, posem, que do esforço e
iniciativa do cul ,ivador, muito depende tam-
bem a resoluçáo do problema. E tanto de-
pende, que é pelo esforço dos particulares que
a questão se acha já parcialmente resolvida.
E' por meio de associações que a Suissa.
Belgica, a ltalia e Allornanha teem resol-
vido muitas das ditliculdades que embaraça-
vam a sua agricultura.

Na AI/emas/ha os campos devem a sua liber-
tação da usura ás associações de credito
rural.

Na Belgica, Leen d'Andrimont e Alfredo
Michaux organizaram .1s instituições Schulze-
Delitzch, sendo, porém, nos syndicatos agri-
colas que se denuncia a solução do seu cre-
dito rural.	 -

Na nana, Francisco Vigano, Luzzatti e
Wollemborg continuaram o ampliaram a obra
que Schulze-Delitzch com tão bom resultado
emprehendeu, era Allemanha, facilitando os
emprestimos de honra, despertando a eco-
nornía,animando a capitalização das pequenas
somnaas.

Na Hungria e na Austria o credito rural,
sob uma ou outra. lórrna associativa, tem
adquirido grande incremento. Na Suissa, os
bancos populares ; na Inglaterra, os estabe-
lecimentos ordinarios de credito ; na Itussia,
as instituições cooperativas de credito ; em
todos os paizes, vae apparecendo a solução
mais ou menos completa desta questão do dia
com o fim de apoiar a agricultura na luta da
producção.

A França não tem lutado menos corajosa-
mente para realizar o principio da democra-
tização do capital : baseando-o na mutuali-
dade e solidariedade, chegará dentro em
pouco á solução do problema do seu credito
rural, pela iniciativa poderosa dos seus syn-
dicatos agrícolas, sem que o Estado, repre-
sentando o seu papel do auxiliador de todos
os commettimentos uteis, deixe de os estimu-
lar nesse sentido.

Sei perfeitamente que as circumstancias
agrarias e sociaes do Brazil são diversas (las
da Europa : o que aqui se faz não se pode
copi.o . ; mas pode-se imitar, quando mais não

seja sinão a - iniciativa em certos melhora-
mentos. O Brazil possue verdadeiros crentes
do culto a,grico/a, trabalhadores infatigaveis
que, pelo seu saber e pela sua fortuna, teriam
menos difficuldades a vencer. Na situação
critica da agricultura do paiz, os governos
poderão fazer limito ; mas de modo algum
podem faz •r tudo. Direi mais : a parte mais
importante da tarefa cabe aos particulares, á
grande massa dos agricultores. Mas A mister
que se volte as costas ao individualismo,
para que os possuidores da terra venham em
auxilio dos instrumentos da sua riqueza.
E' necessario que se appelle a valer para a
solidariedade rural que sabe produzir verda-
deiros milagres.

Estude-se de perto o movimento (los syn-
dicatos agricolas da França neste momento.
Mais de mil associações estão em plena
actividade, fortalecendo o organismo rural
daquella briosa nação; attenuando as desigual-
dades; acuflindo aos pontos menos resistentes ;
animando com instrucção, capital e mercados
o pequeno productor ; pondo-o a abrigo das
inclemencias da concurroncia ; defendendo-o
das contrariedades naturaes e economicas
que opprimem os campos, pela situação pre-
caria do operario rural.

Organizaram-se associações para a compra
e venda de productos, seguros de gados, de-
fesa das culturas, fornecimentos do machinas,
de capitaes, de tudo, em uma palavra, de
todos os meios de que o cultivador honesto e
diligente póde lançar mão para assegurar a
justa compensação do seu trabalho.

Todo esse movimento, todo esse grande
edificio ds economia social, que abrange mais
de quatrocentos mil membros, não podia
partir de baixo. E' a poderosa «Associação
dos Agricultores de França» que, vigilante
pelos interesses da lavoura nacional, muito
tem contribuido, pela propaganda de seus
membros mais dedicados, para fomentar a
prosperidade rural pela disciplina e orienta-
ção de todos os seus elementos, como se
vae ver.

Em 1886. sob a protecção da «Associação
dos Agricultores de França», organizou-se o
syndicato central dos agricultores de França.
Esta respeitavel associação, com sede em
Pariz, já hoje conta mais de quatrocentos syn-
dicatos agricolas federados, de que ella é o
corpo central e intermediario das suas trans-
acções.

O fim especial desta associação é facilitar a
creacão de syndicatos agricolas ; estabelecer
cru Pariz um escriptorio de consultas, e ser-
vindo de intermediario e centralizando as en-
commendas de macheias, adubos, sementes,
todas as materias primas uteis á agricultura;
de mulo a obter, em beneficio dos adherentes,
os descontos importantes dos grandes forne-
cimentos ; vulgarizar os melhores processos
agricolas propagar as noções profissionaes e
as melhores doutrinas econornicas.

Os recursos do syndicato central são cOn-
stituidos por annuidades do 20 francos para,
os membros fundadores, seis francos para os
membros subscriptores, e quatro francos para
os membros ordinarios.

O syndicato conta mais de cinco mil sacies.
Em 1889, as transacções effectuadas por seu
intermedio elevaram-se a quatro milhões e
128.000 francos.

Um boletim mensal é distribuido pelos so-
cios, destinado a fazer-lhes conhecer os preços
reduzidos obtidos pelo syndica.to para a compra
de machinas, adubos, sementes, e em geral
todas as materias primas empregadas em
agricultura.

Creou um laboratorio de ensaios de se-
mentes que funcciona desde março de 1890.
O laboratorio chimico da sociedode dos agri-
cultores de França faz uma reducção de
10 '10 no preço da tarifa das analyses de
adubos, terras, etc.

Esta grande associação opera com os syn-
dicatos agrícolas, como estes operam com os
agricultores.

E assim as funcções dos syndicatos locaes
ficam simplificadas com o auxilio desta osso-
ciaçÃo central ; visto que, na grande maio-
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Antonio, no dia 6 de maio de 1899 (sabba lo):
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9 p. 757.01 23.9 19.58 89.0 sal.: Idem. .• O

Temperatura maxima exposta 	
> >	 á sombra 	
> minima 	

Evaporação em 24 horas á sombra 	
Duração do brilho solar 	

290
293
209

inying
986

51,-writ ide -foi rri 8
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio-1 99	 G:109

ria dos casos os directores daquellos não
toem mais do que colligir as encommendas e
envial-as ao sy-ndieato do Pariz. Esta divisão
d o trabalho tem um grande alcance pra-
ti CD.

A exemplo desses syndicittos,outros teetn-se
organizado em muitas corumunas para au-
xilio o defesa dos sus intersses agricolas
e, além das attribuiçõ is communs a todos os
syndicatos, tem organizado socied Ides de cre-
dito ?autuo. Algumas vozes essas caixas de
credito transfinanam-se em sociedades coope-
rativas de prodliducção, de cansumo e de
credito mutuo. Compram e vendem toda a
especis do productos, mercadorias e gados
aos membros da sociedade.

Auxiliam os cultivado es honestos e labo-
riosos per meio de emprastimos e descontos,
recebendo pequenos deposites para facilitar a
economia, etc. O maximo do einprestimo
fixado em 600 francos, o tem exclusiva-
mento por fim a compra de aninsias, semen-
tai, adubos ou iastrumantos agricolas.

Como se vê, é um bando para os que teem
pouco, para o colara) ou rendeiro de algumas
courellas; tem uru abanco altamente huma-
nitario, libertando, por pequenos empres-
timos, o proletario rural, das garras da
usura com que os seus patronos o garrotam
muitas vezes.

Não haverá em tudo isto muito quiaap-
prender o imitar ?

•

Certamente que ha. Ha o grande exemplo
dessa instituição tão eminentemente moderna,
a associação.

Filha da liberdade, a sua missão é dar força
aos fracos, proteger es que soffrem o desamor
da injustiça, e dar aos homens que lutam a
cohesão, a unidade de vistas, o uma direcção
superior, irresistivol. A associação, hoje e
sempre foi o elemento poderoso que educou,
disciplinou e attra l liu a si todas as forças re-
fractarias, antinoinicas e indoeis, e lhes
abriu largos horizontes do bem. De parciaes
que foram em outros tampos, tornaram-se
hoje un i versaes

A liberdade, que é a garantia de todasas
aspiraçaes legitimas, e a instrucção, que tem
aberto novos caminhos á actividade humana,
levaram o espirito da associação a todas as
classes, e hoje está alia personificada em cada
uma das multiplas formas do movimento so-
cial moderno.

A cada um dos variados elementos de nova
civilização, corresponde um corto numero de
actividades, que, para se tornarem efficazes,
e poderem desenvolver-se com mais energia e
mais rapidez, se constituirasn sob uma fôrma
rostricta e convergente ao mesmo fins.

Este agrupamento de forças, esta disci-
plina de esforços, esta divisão de actividade,
é o será sempre o segredo dos fortes o a van-
tagem dos fracos.

Unir é fortalecer.
O homem só o isolado, falando e comba-

tendo em nome de interesses geraes, mas
sem a imposição unanime de todos os que
estão vinculados directamente a esses inte-
resses, trava unia luta quasi sempre inutil
e infructuosa, aso logra esgotar improficua-
mente os seus prodigiosos esforços.

Nesta luta pela existencia, para que todas
as necessidades encontrem uma satisfação
condigna, para que todas as aspirações gene-
rosas traduzam o sou ideal, para que todas
as exigencias lesitirnas attinjam o seu desi-
deratuoi, para que nenhuma voz fique per-
dida, para que nenhum esforço aborto, o para
que se mantenha o desejado equilibrio entra
todos os que ~batem o defendem os varia-
dissimos interesses sociaes, é necessario que
todos se unam e so fortifiquem pela disciplina
e pelo estudo, para que, neste singularissitno
prelio, não haja vencidos e todos sejam ven-
cedores.

Si a classe operaria, cujas reclamações
muitos com razão condenariam pela forma és
vezes violenta por que elas são feitas, se
mantivesse desunida e indilierente perante

os seus soffrimentos, e em frente dos que a
teem dominado, não teriatnos nós visto, nem
elles experimentado os muitos beneficies já
colhidos, nem teriam solicitado em seu favor
os ospiritos elevados e fecundos que teem
procurado todos os meios de lhes tornar a
sorte menos dura e precaria.

Foi para alies que se arearam as caixas
nconomicas, esse estimulo do morigeração e
de economia. Foi para alies que se fundaram
escolas e enfermarias em muitas das prin-
cipaes fabsicas. E' por alies, emfim, que os
homens politicos de vistas p ,netradosas, pro-
curam, com medidas pr-dentes, destruir esse
partido terrivel da fome, qti se apresenta
revestido da forma odiosa ilo communismo.

Tiniram-se; luctaram ; e, portanto, conso-
guisam attraliir a si, chamar em defesa da
sua causa os homens eminentes, alguns dos
quaes nomeamos lia pouco, sempre promptos
a derramar o balsamo da justiça sobre todas
as dores sociaes.

Aqui são as associações de soccorros e de
bereficencia que mitigam as dores incompor-
taxeis ; acolá, as associações de credito, im-
pulsionadoras das industrias e do commercio;
além, as associações de instrucção e do pro-
paganda, essas alavancas pohrosas do pro-
gresso e da reger e ação social.

Havia, comtudo, neste quadro brilhante
uma sombra espessa, que mostrava que, na
sociedade moderna, nem todas as forças es-
tavam aproveitadas, nem todos os interesses
protegidos, o que nem todos os individuos se
prestavam a luctar e a soffrsr.

Quando todas as classes estavam unidas.
quando todas ellas tinham quem as disigisso
o protegesse, a industria-mãe, a industria da
terra fazia uma lastimosa discordancia nesse
todo harmonioso e vigoroso da actividade
moderna. Ella, a classe mais numerosa e
que maiores intersses representa, não tinha
um centro de acção e de estudo, onde se
profundassem todas as questões que aprovei-
tam, e onde se condaninassem todos os ag-
gravos que lhe fossem feitos.

Nesse triste abandono, caminhava na velha
estrada da rotina para um futuro pouco
auspicioso e digno.

Felizmente, para hem seu e exemplo alheio
despertando da condeninavel in . liffereuça, a
grande massa de agricultores illustrados das
nações mais adeantadas, principalmente na
ultima metade do presente seculo, empre-
hendeu esse trabalho fecundo da constituição
organica das novas communliões agrarias,de
cuja proveitosissima actividade acabamos do
apontar um brillianta exemplo nos syndi-
catos a,gricolas da França.

Por isso, ainda uma vez mais repetiremos,
que os agricultores das nações mais retarda-
tarias muito trem a aprender nessas meri-
torias manifestações de iniciativa ag,ricola
apoiada na poderosa alavanca da associação.

PAULO DE MORAES.

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje, pelos seguintes paquetes:
Pelo itm, i zonas, para Santos, recebendo im-

pressos até as 10 horas da manhã, cartas para
o interior até as 10 1/2, ditas com porto
duplo até as II.

Pelo Italty, para Bahia e Aracajú, rece-
bendo impressos ató as 7 horas da, manhã,
cartas para o interior ate as 71/2, ditas com
porte duplo até as 8.

Pelo Herscliel, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior ate as O 1/2, ditas com porto
duplo até as 10.

- Amanhã :
Pelo Oropeza, para Europa, via Lisboa, re-

cebendo impressos ate as 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 9, objectes para
registrar até as 6 da tardo de hoje.

Pelo Piuma, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas siara o interior até as 5 1 /2,
ditas com porto duplo até as 6, objectes para
registrar ate as 6 da tarde de hoje.

Peio Industrial, para Santos e Laguna, re-
cebendo impressos ate a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objeatos para registrar
até a 1.

Pelo littlange, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 8, objectos para registrar até as 6 da tardo
de hoje.

-Afim do prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecerem na secção desta
administracção o remettente de uma carta
dirigida a Sra. Cavallari Augusta, via 20
Setembro, Ferrara, Urdia, e de. uma encom-
tuenda para o padre Volantim, em S. José do
Ribeirão.

Ohmervatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico- Dia 7 de
maio de 1899:

7 m. 755.9 22.1 89 E 3.3. Neva-iro.
10 ri. 750.8 23.0 .86 NW 2.0. Lo,d.q1o.

1	 t. 755 O 2C.6 7s N 2.4. Limpo.
4 t. 754.8 2s.2 74 NE 2.3. Idem.

Therrcomatro sem abrigo ao mato-dial ennegreoido,
50.5; prateado, 38.0.

Temperatura maxima, 29.0.
Temperatura minima, 21.2.
Evaporação em 24 horas, 1,4;



6 Em virtude do art.63 do coligo das disposi-
ções communs ás instituiçaes do ensino su-
perior, ficará esta inscripção ainda aborta
durante os tres primeiros (lias ateis do mez de
setembro futuro por terminar o dito prazo no
penedo das farias.

Os candidatos cbvem satisfazer as disposi-
ções dos arta. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do já
referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de abril de 1899.-0 secretario,
João Victor de Mag.tlhães Gomes.	 (•

dia

(I400	 seaunda-relra 8

Obil uario— Sepultaram-se no
de maio 40 pessoas, fallecidas de:

Febres diversas 	 2
Variola 	 1
Outras causas 	 37

40
Nacionaes 	 28
Estrangeiros 	   12

90

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 18

40
Maiores de 12 annos 	 0
Menores de 12 annos. 	 15

40
Indigentes 9

santa Cama da Alisericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
MIsericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõres, em Cascadura, foi no dia 6 de maio
o seguinte

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram
Falleceram. • • 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos consultorlos pu-
blicos foi, no mesmo dia, de 104 consultantes, para os
quaes se aviaram 426 receitas.

Fizeram-se $ obturaç6es de dentes.

EDITAM E AVISOS
Escola L'olytechnica

EDITAL

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
na conformidade do Codigo do Ensino Su-
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, da
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta, e
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mezes, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á vaga de substi-
tuto da 1° secção do curso de engenharia
civil, comprehendendo, na forma dos estas
tutos approvados pelo decreto n. 2.221,de-
23 de janeiro de 1896, as seguintes inaterias:

I° cadeira do 1° anno—Estudos dos mate-
riaes de construcçao.—Technologiu das profis-
sões elementares.—Resistencia dos materiaes.
—Estabilidade das construcções.—Grapho-sta-
tica.

3'' cadeira do 1° anno—Geometria descriptiva
applicada.

1 0 cadeira do 3° anno—Arclatectura.-14-
yiene dos edificios.—Saneamento das cidades.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 e 75 do
citado codigo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
e 119 do referido codigo e dos arts. 6a 10
dos estatutos acima citados.

Rio de Janeiro, 1 de abril da 1809.—
Alexandre Gumes da Silva Chaves, subsecre-
tario.	 (•

Escola de Minas do Ouro
1Proto

CONCURSO

De ordem do Sr. director da Escola de Mi -
nas do Ouro Preto, faço constar que, por es-
paço de quatro 'nozes, a partir da presente
data, estará aberta nesta secretaria a in-
scripção dos candidatos para o provimento
definitivo do logar do lente substituto da
7s secção, de accordo com o regulamento de
18 de setembro de 1893.

Freguezia de S. Christovão

O cidadão Dr. Silvio Mario de Sá Freire,
presidente da cornmissão seccional de alista-
mento na freguezia do S. Christovão etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral na fragua-
zia de S. Christovão; convida, pois, aos que
se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos.

E para que chegue ao conhecimento do to-
dos, mandou lavrar o presente, que será pu-
blicado pela imprAnsa o affixado á porta do
edificio da agencia da Prefeitura desta fro-
aeuezia. Capital Federal, 21 de abril do 1890.
Eu, Domingos Gusmão Gil, escrivão ad hoc, o
escrevi. — Dr. Silvio Mario de Sá Freire,
presidente da coirmissão.	 (•

Districto do Sant'Anna

O cidadão Alfredo Calainho, presidente da
commissão seccional do alistamento, no dis-
tricto de Sant'Anna, etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que se vao
proceder ao alistamento eleitoral no ilistricto
de Sant'Anna, na Escola Normal, lado da rua
de S. Pedro todos os dias das 10 ás 4 horas da
fatie. Convida, pois, aos que se acharem nas
condições leeaes a se apresentarem perante a
respw.tiva. e )mmissão ou a enviar os seus
requerimentos devidamente instruidos. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
frandou lavrar o presente, que será publi-
cado pela imprensa e allixado nos legares
mais publicos. E eu, Dr. Henrique Tavares
Lagdon, escrivão ad hoe, o escrevi. Capital
Federal, 21 de abril de 1809.—Alfredo Ca-
lainho, presidente.	 (-

Freguezia do Sacramento

O cidadão José Reckert, presidente da com-
missão seccional de alistamento e revisão
eleitoral da freguezia do Sacramento :

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral desta fre-
guezia; convida, pois, aos que se acharem
nas condições legaes a se apresentarem pe-
rante a respectiva commissão, ou a enviar
os seus requerimentos, devidamente instrui-
dos; e, para que chegue ao conhecimento de
tolos, mandou passar o presente para ser
publicado na imprensa o allixado no legar
mais publico. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 21 do abril de 1899. Eu, Viceate
Bernardas de Castro, escrivão ad hoc, o eJ-
crevi.— Josd Rochert.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE PERFUMARIAS

Registro, venda de esta mpilh is c prazo

Faço publico que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.254, de 10 do corrente mez, hoje pu-
blicado no Diario Official, os senhores fabri-
cantes e commorciantes de perfumarias na-
cionaes e estrangeiras estão obrigados a
registrar nesta recebedoria os seus estabe-

lecimentos e individuos que empregarem na
venda ambulante dessas mercadorias (art. 4")
até o dia 17 do mez de maio proximo futuro
(art. 77) mediante as seguintes taxas:
Fabricas 	 	  900$000
Deposites de fabricas e casas com-

merciaes em grosso ou atacado. 100$000
Casas com merciaes e xclus vemente

de perfumarias 	 	 54000
Casas commerciaes com outros

ramos de negocios além do de
perfumarias 	 	 20$000

Mercador ambulante, ainda que
trabalhando por conta I te fabrica
ou casa commercial registrada 	 	 20$000
Os industriaes o commerciantes que si ' es-

tabelecerem desta data por deante, deverão
obter o registro antes de iniciarem as suas
operações, pagando integralmente o registro
annual, qualquer que seja a época em que o
obtenham (art. 40 §

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ os
fabricantes e negociantes que não regis-
trarem seus esta beletimentosou negocio como
estipulam o art. 4 0 e seus paragraphos
(art. 36 lettra a).

Outrosim que, de conformidade com o dis-
posto no art. 70 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas necessarias á cobrança do
imposto dos seguintes valores, applicaveis a
productos nacionaes o estrangeiros: de 900 e
e00 réis, e marca o prazo improrogavel de
20 dias, além do qual não poderão mais
circular no commercio nem ser expostas á
venda perfumarias de qualquer procedenda
que não estejam estampilhadas do acccordo
com o mesmo regulamento e tabella a elle
annexa.

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias,
estabelecido no art. 70, ainda tiverem em
seus estabelecimentos mercadorias da citada
especie não estampilhadas ou estampilhadas
incompletamente, deverão supprir-se nesta
repartição das e;tampilhas necessarias que,
por excepção dos arts. 27, 28 e 29, serão
vendidas duranti o mesmo prazo em qual-
quer quantidade, para qualquer especio e a
qualquer pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 26 de abril
de 1899.-0 diroctor interino, Josd Ramos da
Silva Junior.	 (•

IMPWTO DE CONSUMO DE CALÇADO

Registro, veada d estampilhas e prazo

Faço publico que, do conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.256, de 10 de abril proximo passado,
hoje publicado no Diario 011icial, os Srs. fa-
bricantes e negociantes de calçado, de qual-
quer procedencia, estão obrigados a regis-
trar nesta repartição até o dia 22 flo corrente
(art. 73) os seus estabelecimentos e indivi-
duos que empregarem na venda ambulante
(art. 4 .), obrigação que corre igualmente
aos mercadores ambulantes de conta propria
(mesmo artigo citado § 11, modiante as se-
guintes taxas:
Fabricas 	 	  204000
Depositos de fabricas e casas com-

merciaes em grosso ou de ata-
cado 	 	 100$000

Casas cornmerciaes exclusivamente
de calçado 	 	 54000

Casas commerciaes com outros ra-
mos do negocio além do do cal-
çado 	 	 20$000

Mercador ambulante de fabrica ou
casa commercial registrada... . 20$000
O registro das fabricas e o dos depositos,

que se abrirem desta data por deante, de-
vera ser feito antes de iniciado o trab lho
fabril ou de effectuada qualquer operação
commercial (citado art. 40 § 20), sendo o re-
gistro pago integralmente, qualquer que seja
a época, em que se o obtenha.

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ os fa-
bricantes e negociantes de calçado que não
registrarem seu estabelecimento ou negocio,

Nac. Est. Total

	 •. 767 94$ 1.715
31 21 55

*** •••••• 22 17 39
10 7 17

••• 768 916 1.714
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corno estipulou o referido art. 4^ e seus pa-
ragraphoe. (Art. 35, lettra a.)

Outrosiin, que de conformidade com o die-
peste no art. 68 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada a venda das es-
tampilhas necessarnis á cobrança do imposto,
dos seguintes valores, apilicaveis a produ-
duetos nacionaes ou estrangeiros: de 100,
200, 300, 405, 700 e 1$, e marco o prazo im-
prorogevel do 20 dias, além do qual não pe.
(lerá mais circular no comi-meio, nem ser
exposto á venda calçado nacional ou estran-
geiro, qre Pão esteja estampilhado de accordo
coei o regulamento respectivo e tabolla a elle
annexa.

Os importadores e negociantes em grosso
oa a rei alho, que durante o or.i.zo do 20 (lias
ainda tiverem em seus estabelecimentos cal-
çado não estampilhado, deverão supprir-se
nesta Recebedoria.das estampilhas necessarias
que, por excepção ao disposto nos arts. 27,
28 o 29. poderão ser vendidas em qualquer
quantidade durante o mesmo prazo.

Recebedoria da Capital Federal, 2 dle maio
de 1899.-0 director interino, Josd R tatos da
Silva Junior.	 (•

IMPOSTO DE CONSUMO DE ESPECIALIDA.DES

PIIA RMACEUTICAS

Registro, venda de estampilhas c p;-ao
Faço publico que,d econ forni idade com o dis-

posto no regulamento que baixou com o de-
cretou. 3.267, de 24 da abril proxim0 passa-
do, hesitem publicado noDiarie Official,os Srs.
fabricantes o negociantes de especialidades
pharrnaceuticas, ite qualquer procedencia,
estão obrigados a registrar nesta repartição
ate o dia 23 deste mez (art. 77), os seus esta-
belecimentds e os individuos que empregarem
na venda ambulante (art. 4"), mediante as
seguintes taxas (art. 5'):
Fabricas 	 	 200$000
Deposites de fabricas e casas

commereiaes em grosso ou de
atacado 	 	 1008000

Casas comrnerciacs exclusiva-
mente de especialidades pisar-
maceuticas . 	 	 50$000

Casas commerciaes com outros
ramos de negocio, além (lo de
especialidades pharmaceuticae	 20$000

Mercador ambulante, ainda
ode trabalhando por conta do
fabrica ou casa cemmercial
registrada 	 	 20$000
O industriaes o commerciantes que se es-

tabelecerem desta data por deante, deverão
obter o registro antes de iniciarem suas ope-
raç3es fabris ou comrnerciaes, pagando inte-
gralmente o registro animal, qualquer que
seja a época em que o obtenham (art. 4",
paragrapho unico).

Incorrerão na multa de 300$ a 500: :3 (ar-
tigo 37 lettra a) os fabricantes e negociantes
que não registrarem seu estabelecimento ou
negocio como estipula o art. 4..

Outrosim que. de confermidade com o dis-
posto no art. 71 do mesmo regulamento,
esta repartição acha-se habilitada á venda
das estampilhas necessarias á cobrança do
imposto dos seguint s valores, applica.veie
productos nacionaes ou estrangeiros : de 100
e de 200 reis e marco o prazo improrogavel
lie 20 dias, além do qual não poderãe mais
circular no corninercio, nem ser expcotas á
venda especialidades pharmacenticas
naes ou estrangeiras, que não estejam estam-
pilhadas de accirdo com o regulamento re-
spectivo o tabella a elle annexa.

os importadores o negociantes em grossi
que, durante o preze de 20 dias, ainda tive-
rem em seus estabelecimentos especialidades
pharmaceutic is não estampilhadas, deverão
supprir-se nesta recebedoria das estampilhas
necessarias que por excepção ao disposto nos
arts. 27, 28 e 20, poderão ser vendidas em
qualquer quantidade.

Recebedoria da Capital Federal, 4 de maio
de 1899.-0 director interino, Jusd &unos da
Silva Junior

litecebedoria, da Capii1 al
Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE BEBIDAS

Por esta repartição se faz publico que ella
está habilitada para a venda das estampilhas
e cintas para a cobrança do imposto de bebi-
das dos seguintes valores, especificados no
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.226, de 13 de março proximo passado,
a saber:
Applieaveis o. productos a Icionaes e estrila-

De e020, $025, $010, g:050, ;$060, g:065, 8100,
:4120, $l:30, $150, $200, $e50, $300, $400, $450,
600, $600, 11110 e 4000.
Do confornaida'e com o disposto no art. 70

e seu paragrapdo unico, do mesmo r( sula-
mento, marco o prazo de 20 dias, alem do
qual não poderão maiã circular no cotnmer-
cio, nem ser expostas á, vo da as beb i das na-
cionaes e estrangeiras cons'o.ntes da ta.bella
anneea ao dito regulamento., que não este-
jam devida e competentemente estampilha-
das.

O prazo de tolorancia será de dez dias para
o stock do bebidas existentes nas fabricas.

Os importadores o os negociantes em grosso
ou a retalho que, durante o prazo de 20 dias
estabelecido no art. 70, acima alludido,
ainda tiverem em seu establebimento mer-
cadorias da citada especie, não oetampilhadas
ou estampilhadas incompletamente, deverão
supprir-se nesta repartição das estampilhas
necessarias que, por excepção dos arts. 27,
28 e 29, serão durante o meono prazo ven
didas em qualquer qu t nidade para qualquer
especie e a qualquer pessoa.

Posto que as antigas estampilhas possam
em p ide ser utLzadas, os fabricantes e
negociantes de bebidas (lesta Capital poderão,
si julgaram de sua c,inveniencia, trocai-as
nesta Recebedoria, em igual valor, por outras
dos novos typos, independentemente de qual-
quer formalidade, corntanto que o façam
dentro do p . azo de 3o dias, cintado da data
da publicação deste e.!:tal.

Recebedoria da (", ipi tal Federal, 18 de abril
de 1899.-0 director interino, Jogo! Ramos da
Silva Janior.	 (•—
i1n11f0.0(10ga (10 Rio de ..7 -tencei ro

O inspector em commissão, de accoolo com
a.oircular n. 16, do 11 de março de 1897, faz
publico que, pelo Labora torto Nacional de
Analyses, foi julgado nocivo á sande publica
o producto seguinte:

Vinho, vin :o do Genova no vapor italiano
( •itta (ti Genovr, de março de 1897. ein 25
caixas, marea .1 P J. ns. 3.820 e 2.844, con-
signado a Jacintho Pedida & Irmão, em gar-
rafas rotuladas com os seguintes dizei es
.11: crsal	 Ice Pasquafe Seala, negozi f,nte de

A imalyse revelou mais de duas grammas
(2 er,462) de sulfato de pota.ssio, por litro, o
que é nocivo á sande.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de maio de
1899.-0 inspector, J. F. de Parda c Silva.

Pela Inspecteria da Alfandega do Rio do
Janeiro fiz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 68 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.256, de 10 do corrente
mez, que se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cebrança do im-
posto do consumo de calçado, pelo que fica
mareei() o praz") isuprorogavel de 20 dias, a
contar (lesta data, além de qual não poderá
circular no comutem-cio nem ser exposto á
venda cialçado,sesu que esteja estampilhado de
conformidade com as disposiç .-ies do citado
regulamento o respectiva tabella annexa.

Para esse fim os interessados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido,supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maic
de 1899.—J. F. d . Paula e Silva.	 (.

Pela 1n spe ,,toria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o
disposto no art. 67 do regulamento que bai-

xou com o decreto n. 3.255, de 10 do corrente
snez, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do
imposto de consumo de velas, pelo que fica
marcado o prazo improrogavel do 20 dias,
a contar desta data, além do qual não po-
derão circular no commercio nem ser expos-
tas á venda velas de stearinae espermacete,
parafina ou de composição, sem que estejam
estampilhadas de conformidade com as dispo-
sicer)s do citado regulamento.

Para esse fim os interessa-os poderão, den-
tro do prazo acirra estabelecido, supprir-se
das estampilhas que nocessitare.a.

Alfandega, do 13. , o de Janeiro 27 do abril de
1899.-0 iespector, J.10. de Paula f. Silva. (.

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de ac,cordo com o dis-
posto no art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.254, de 10 de corrente
mez, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do
impesto de (Listrem de perfumarias, pelo
que fica inarcaeo o peazo improrogavel de
20 dias, a contar desta data, além do qual
não poderão circular no commercio nem ser
expostas á venda perfumarias sem que es-
tejam estampilhadas de conformidade com as
disposições do citado regulamento.

Para esta fim os interessados poderão, den-
tro do peazo acima estabelecido, supprir-se
das estamp.1has que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do abri
do 1899.-0 Inspector, J. F. de Paula c

(-
Pela Inspectoria ãlfamidega do Rio de

Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 71 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.267, de 24 de abril ulti-
mo, que já se acham á venda, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança 110 im-
posto de consumo de especialidades pharma-
ceaticas, pelo que fie t mareedo o prazo
improrogavel de 20 dias, a contar desta data,
alem ilo qual não poderão circular no com-
mercio nem sor expostas á vencia especialida,
(les pharmaceuticas, sem que estejam estam-
pilhadas de conformidade com as disposições
do citado regalamento.

Para este fira os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
da.s estampilhas que necessitarem.

Aisandege, do do Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1899. — J. P'. de Paula e Silve. 	 ('

Não sendo encontrado o paradeiro de Joa-
quim da Rocha Pereira, importador de seis
barris contendo aguardente, vindos do Porto
no vapor portuguez Mal“;,ge, entrado em 3.
de janeiro de 189e, convido pelo presente o
referido senhor a comparecer nesta secção,
até 15 (lo corrente, atim de pagar a multa
de 1:000$000, em que incorreu por ter sido
condemnada pelo Laboratorio Nacional do
Analyses a alludida aguardente, sob pena de
ser promovida a cobrança pelos meios ex-
ecutivos.

Segunda secção da Alfandega do Rio de 3a-
neiro, 6 de maio de 1890.-0 chefe, Jotto
Peixoto da Fo;Iseca Guimarães.	 (•

--
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos intereesados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, COM
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a res-
peito.

'a apor nacional Mercurio, procedente do
Buenos Ayres, entrado em 6 do abril de 1899.
—Manifesto n. 306.

Docas de Pedro 11 — A: 10 saccos sem nu•
mero, com falta.

Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
13: 2 ditos idem, Mein .
Idem: 1 dito Oh m, idem.
Ideie: 1 dito idem, idem.
Barca allesnão Osterbels, entrada em 04 de

il pe abrl8U9.—Ilanife4to il. :362.(•
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Trapiche Dias da Cruz—S-13:1—S: 1 gigo
n. 10, com falta.

Vapor belga Revelias, pracedente de Nova
Vork, entrado em 24 de abril de 1899.—Ma-
ni1esto n. 359.

Trapiche Dias da Cruz— Luiza de Rezende:
1 caixa n. 10, vazando.

Vapor inglez Jiie1. paocedente de Liver-
pool, entrado em 17 de abril de 1809.—Ma-
nifesto n. 3.10.

Trapiche Dias da Cruz — FIO: 1 sacro sem
numero, com falta.

!dom: 1 dito idem, idem.
Vapor italiano A/ereilet, procedeu te de Ge-

nova, entrado eia 23 de abril de l89.—Ma-
nifesto n. 340.

Trapiche da Sande — MJC: 3 quintos sem
numero, com falta.

MPB: 7 ditos ideia, idem.
R—S—S: 10 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
JJGC: 4 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, ideia.
Idem: 4 ditos idem, idem.
JJGC: 1 dito idem, idem.
MFC: 1 dito idem. ideia.
Idem: 3 ditos idem, idem.
AG: 2 ditos idem, idem.
GC: 1 bordaleza idem. idem.
ASA: 10 sacros idem, idem.
Idem: 2 ditos idarn, idem.
008: 3 quintas idem, idem.
Vapor francez Againtine, procedente 'de

Marselha, entrado em 28 de abril de 1899.—
Manifesto n. 373.

Armazem da Bagagem — M. Pereira: 4
caixas sem numero, avariadas.

Sem marca: 1 dita idem, vazando.
/dem: 1 dita ideia, vazia.	 •
A. Eleiopolo: 1 mala idem, aberta.
Vapor inglez Orcana, proeedente de Levar-

peei, entrado em 27 de abril de 1810.—Mani-
festo n. 367.

Armazem n. 4—DCC: 2 caixas na. 29590,
avariadas.

Idem: 4 ditas na. 298301, idem.
Idem: 1 dita n. 303, idem.
OPC: 1 dita n. 7.570, idem.
Idem: 1 dita n. 7.580, iddru.
Idem: I dita n. 7.575. idem.
Idem: 1 dita n. 7.576, idem.
Idem: 1 dita n. 7.569, idem.
Idem: 1 dita n. 7 .504, idem.
ESC: 1 dita n. 2.97e. Mem.
Idem : 1 dita n. 2.9e6,
Idem: 1 dita n. 2.97e, idom.
Idem: 1 dita n. 2.077, idem.
VCC: 1 dita n. 1.996, idem.
JI.FC: 1 dita a. 7.727, Piem.
Idem: 1 dita n. 7.729, idem.
Idem: 1 dita n. 7.730, avariada e re.pre-

gada
CPC 1 dita n. 1.872, idem, idem.
PCII: 1 dita n. 6.701, idem, ideia.
MCC: 1 dita n. 5.246. idem, idem.
P141: 1 dita n. 219, idem, idein.
Idem: 1 dita n. 244, avariada.
ABC: 1 dita n. 1.340, idem.
CPC. 1 dita n. 1.871. idem.
LC—F: 1 dita n. 3.229, idem.
Idem: 1 dita n. 3.230, idem.
Idem: 1 dita n. 3.2e5, idem.
OPC: 1 dita n. 7.571, idem.
Idem: 1 dita n. 7.579, idem.
119—CMC: 1 bareica n. 2?5, avariada e

repregada.
Idem: 1 dita n. 227, avariada.
Vapor fra.ncez Tampe, procedente do lia-

vre, entrado em 25 de abril de 1899.—Mani-
festo a. 361.

Armazem da estiva — MPC: 1 caixa sem
numero. repregada..

A: 1 dita n.1, idem.
Arma,zem n. 10 — MCFF: 1 dita sem nu-

mero, idem.
JADT: 1 dita idem, idem.
JRS: 1 dita n • 6.211, repragiela e avariada.
HG—G: 1 dita n. 628, idem, idem.
AP(': 1 dita n. 3.075, idem, idem.
Despacho sobro agiu — SPA: 2 ditas as. 393

e 394, idem, idem.

Despacho sobre riem. — SP N: 2 caixas nu-
meros 31e e ee-1, rearegadas e avariadas.

Idem: 2 ditas as. 35 o 38e, idem, idem.
C—C—A: 1 dita sem numero. idem, i !em.
Atenazem da Estiva —AG:1 dita, n.78.104,

AI—CO. 1 dita n. 721, idem.
Idem: 1 dita n. 718 ; 'dein.
Armazem a..10 — AACC: 1 dite n. 5.224,

idem.
Wein: 1 dita n. 5.105, idem.
AV—CC: 1 dita n. 0.88e, idem.
JUS: 1 dita e. 6.215, idem.
Idem: 1 dita a. ee213,
Idem: 1 dita n. 6.191, idem.
SOC—T: 1 dita a. 1.730, avariada.
AVT 1 fardo a. 12, idem.
RSC: 1 caixa n. 1.644, repregada e ava-

riada.
J—R—C—C: 1 dita n. 2.155, idem, idem.
MC: I dita n. 8.420, idei», idem.
ci;: 1 dita a. 1.3Se, idem, alem.
AACC: 1 dita n. e.185, ideia, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.197, ideia idem.
Despacho sobre agua — C—C—A: 2 caixas

sem numero, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Arma,zem da Estiva: J11: 2 ditas idem,blem
Idera: 1 dita idem, Hera, idem.

1 dita idem, ideia, idem.
Armazena a. 10 — AACC: 1 dita n. 5.196,

idem, idem.
liem: 1 dita, sela numero, idem, idem.
(IR—CT14: 1 dita, n. 49.3, idem, idem.
AO: I dita n. 7M0e, idem, idem.
AC: 1 dita n. 3, ideai,
Idem: 1 dita n. 6, idem, ideia.
HMC—CG: 1 dita n. 739, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 701, idem, idein.
AI—CO: 1 dita n. 725, aloire idem.
RMc: 1 dita, ml. 651, idem, idem.
CF: 1 dita n. a, idem, idem.
Martin: 1 dita n. 1.586, idem, idem.
SC—SME: 1 dita n. 126, idem, idem-
blem: 1 dita ri. 1.740, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 1.7 . 14, idem. idem.
SC.: 1 dita a. 2.557, idem, idem.
MI: 1 dita n. 1:10, idem.
S—L—C—C: 1 dita n. 2.637, idem.
SGC—T: 1 dite n. 1.725. idem.
MJ&NINI: 1 dita e. 51, idem.
GR—CTB: 1 dita a. 490, ideia.
SII—NN: 1 dita. ri. 152, ideia.
MCC: 1 dita n. e:10, idem.
AG: 1 dita, sem numero, idem.
Mtelere—IICYC: 1 dita, idem, idem.
MbleMel: 1 dita n. 52. Hom.
LIZ.C—PE: 1 dita a. 387, idem.
Armazein da Estiva —	 1 dita

n..1174::322 
miem. 

som numero, idem.
Armazem da Esi iva—S 157 S—RI1C: 1 bar-

rica n. 25.941, repregaila.
Armazoin a. 10— 11C: 1 caixa n. 683, ava-

rida.
Idem: 1 dita, n. (187, idem
Idem: 1 dita, n. 685, ide.11.
Idem: 1 dita, n. 688, ideia.
Ideia: 1 dita, n. 684, idem.
Idem: 1 dita, n. 68e, idem.
SME: 1 dita, n. 127, idem.
Iderb: 1 dita, n. 1.748, idem.
2.125: 1 dita, a. 692, idem.
Sobre agua— Almeida: 1 dita, n. 410, re-

prega,la.
AJR: 1 barril. sem numera, vazio
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de maio de

1899.—Pelo inspector, Francisco Manoel Fer-
nandes, ajudante.

Dia 6

Vapor franeez Avuitainc, procedente de
Marselha, entrado eia 29 de abril de 1809 —
Manifesto n. 373.

Armazom n. 16— VPC : 1 caixa a. 94,
reprega.da.

RE : 1 dita n. 3.591, idem.
Idem : 1 dita a. 3.677, idem.
GEG' : 1 dita n. 41, idem.

: 1 dita n. 13, idem.
Idem : 1 dita a. 3,513, idem.

CBPC : 1 dita a. 1.058, idem.
AC : 1 dita n. 79. avariada.
RF: 1 dita n. 3.547, ii.variada e repregada.
GFC : 1 dita n. 8, idem, idem.
Idem : 1 dita a. 27, idem, idem.
Ideia : 1 dita n. 49, idem, idem.
Idem : 1 dita a. 15, idem, idairi.
SE : 1 dita a. 23, idem, ideia.
Idem : 1 dita n. 84, idem, idem.
RE : 1 dita a. 3.512, idem, ideia.
Ideia : 1 dita a. 3.698, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 3.517, idem, idem.
('MC : 1 dita a . 240, idem, idem.
oF(.; : 1 dita n. 20, idem, idem.
Vapor inglez Wartbory, procedente de

Bremen, entrado em 27 de abril de 1899.—
Manifesto n. :168.

Arrnazem a. 3—AA: 1 caixa n. 1, repre-
gada.

Idem: 2 ditas n. 2, idem.
CGF: 1 dita n. 119, idem.
CAC—Adriano: 1 dita, sem numero, idem.
A. Silva: 1 dita, idem, idem.
AFNC: 1 dita n. 79, ideia.
6130: 1 dita n. 1.222, idem.
FC: 1 dita it. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
GJC: 1 dita ri. 1.738, idem.
11SC: 1 dita n. 11, idem.
LOR: 1 dita a. 35. idem.
Idem: 1 dita n. 38, idem.
Idem: 1 dita n. :47, idem.
Idem: 1 dita a. 15, idem.
Idem: 1 dita, n. 32, iddm.
Vapor allemão Desterro, procedente de

Hamburgo e entrado em 21 de abril de 1899.
—Manifesto n. 360.

Aramem n. '4—IIS—B107—BJ: 1 caixa
n. 4.107, repregada.

CGC: 1 dita n. 8.547, idem.
FSC: 1 dita n. 7.238, idem.
0.1: 1 dita n. 22, ideia.
Idem: 1 dita. n. 707.
HSC: 1 dita a. 2.020, idem.
IT: 1 dita sem numero, idem.
PO—LR: 1 dita a. 9.459, idem.
S 148 S: 1 dita n.8.379, iilem.
B-145C—C: 1 dita n. 246, idem.
W: 1 caixa ri. 9.4 . 16, idem.
Vapor inglez Orcana, procedente de Liver-

poal, entrado em 27 de abril de 1809.—Ma-
infesto a. 367.

Arrnazem n. 4 — 01'C: 1 caixa n. 7.561,
reprogaila

Idem: 1 dita n. 7.568, idem.
JLFC: 1 dita ri. 7.728, idem.
NICC: 1 dita n. 5.245. idem.
LC—F: 1 dita n. 3.217, idem.
Ple&l: 1 dita n. e47, idem.
01'c: 1 dita a. 7.581, idem.
Vapor italiano Alarried, procedente de 0e-

nova, entrado em 21 de abril de I899.—Ma-
nifesto n. 357.

Armazein n. 6—MPB: 2 barris, sem nu-
mero, vasibs.

OGS: 1 dito, idem, idem.
JJcic: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
RS—S: 5 ditos, idem, ¡dent-
eiem: 1 dito, idem, idem.
MJC: 1 dito, idem, idem.
MEC: 1 dito, idem, idem.
Sem marca: 1 dito, idem, idem.
Vapor inglez E0ro, procedente de Sou-

thampton, entrado em 30 de abril de 1899.
—Manifesto ri. 380.

Arinazein da bagagem—L. A. Couto: 1
mala sem numero, aberta.

ALC — A. Lameirão & Comp.: 1 caixa
n. 2.700, repregada.

Vapor portuguez Malange, procedente do
Porto, entrado em 27 de abril de 1899.—
Manifesto n. 369.

Armazem n. 15—JP: 1 barril n. 378, va-
sando.

C: 1 caixa 1.5117, repregacla.
Vapor inglez elycle, procedente de Sou-

thampion, entrado em 1 de maio de 1899.—
Manifesto n. :182.

Annazem das amostras—W. Block & Comp.:
1 caixa a. 1.367, repregada.
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Idem: 1 dita n. 1.368, idem.
J. L. F. Braga: 1 dita n. 104, Man.
Vapor inglez Oropea, procedente de

verpool, entrado em 31 de março do 1899—
Manifesto o. 290.

Armazem n. 16— LR—J WHC: 1 caixa
n. 1, avariada.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: dita n. 3, idem.
Idem:	 dita n. 4, idem.
alam; dita n. 5, idem.
Idem: dita n. 6, idem.
Idem: I ditn a. 7, idem.
Idem: dita n. 8, idem.
Idem: dita n. 9, idem.
Idem: dita n. 10, idem.
Idem: dita n. 11, idem.
Idem: dsta n. 12. idem.
Mona: dita n. 13, idem.
Idem: dita n. 14, idem.
Idem: dita n. 15, idem.
Idem: dita n. 16, idem.
Idem: dita 11. 17, idem.
Idem: dita n. 18, idem.
Vapor italiano Duchessa di Genora, pro-

cedente (O Rio da Prata, entrado em 2 do
maio de 1899.—Manifesto n„ 371.

Armazem n. 6 — Anua Leira: 1 caixa sem
numero, reprega.dit

Vapor francez rordilldr,., procedente de
Bordéos, entrado em 23 de abril de 1899.—
Manieto n. 33.8.

Armazem n. 6 — JCVM: 1 barril sem nu-
mero, vazio.

Vapor inglez Orope:; I, procedente de Li-
verpool, entrado em 29 de março de 1809.—
Manifesto n. —LR—FNMC: 2 caixas os. 6
e 7, avariadas.

LR—KIIC: 1 dita n. 403, idem.
Vapor al lemão Wariburg, procedente de

Bremen, entrado em 27 de. abril de 1890.—
Mani testo n. 36R,

Armazem n. 3 — AMM: 1 caixa n. 1.360,
repreg,ada.

LOR: I dita n. 55, idem.
Idem: 1 dita n. 16. idem.9
SC: 2 dita n. 8.359, avariada.
Vapor portuguez Maatage, procedente do

Porto, entrado em 27 de abril de 1699. —
Manifesto n. 369.

Armazem a. 15 — JJGC — P : 1 caixa sem
numero, repregada.

RCC : 2 ditas idem, idem.
ideia: I dita idem, idem.
MVI : 1 dita idem, idem.
AC : 1 dita idem, idem.
C : I ditan. 1.592, idem.

: 1 barrica. n. 239, idem.
Vapor inglez aro, procedente de Southam-

pton, entrado em 1 de maio de 1899.—Mani-
festo n. 380.

Atanazem n. 1.—IN: 1 dita n. 1.290, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 1.490, idem.
Idem: 1 dita n. 1.474, idem.
Idem: 1 dita n. 1.480, idem.
Idem: 1 dita n. 1.283. idem.
Idem: 1 dLa n. 1.298, idem.
Idem: 1 dita n. 1.465, idem.
Idem: 1 dita n. 1.320, idem.
SCM—EF: 1 dita n. 3.192, idem.
TPS: 1 dita n. 330, repregada,.
Vapor inglez Ouvier, procedente de Live,r-

pool, entrado em 4 de abril de 1899.— Mani-
festo n. 290.

Armazem n. 1—LR-1tHC: 3 barris as. 91,
94 e 95, avariados.

LR—RHC: 2 ditos, ns. 92 e 96, idem.
Idem: 2 ditos, as. 97 e 98, idem.
Idem: 2 ditos, ns. 90 e 93. idem.
Idem: 2 ditos, fls. 900 105, idem.
Sem marca: 2 ditos, sem numero, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Ideia: 2 ditos, idem, ideia.
ldern: 1 dito, idem, i
Idem: 1 dito, idem, ¡dam.
Vapor anelado Assuneion, procodente de

Hamburgo e entrado em 29 de abril de 1899.
—alanifeslo n. 376.

Armazein n. 12—ESC: 1 crixa ri. 486, re-
pregada,

RR: 1 dita, n. 6.152, idem.
JAA: 1 dita, n. 4, ideia.
Idem: I dita, n. 6, idem.
S: I dita, n. 19.191, idem.
ESC: 1 1 dita. n. 489, idem.
OSC: 1 dita, n. 870, ideia.
—S0—: 1 encapado, sem namoro, roto.
S: 1 caixa, n. 370, reptegada.
Vapor inglez Clyde, procedente de South-

ampton, entrado em 1 de maio de 1899.—
ManifesiA n.

Armazem a. 9— JCVM: 1 caixa o. 501,
repregada,

AC: 1 dita n. 95, idem.
Idem: 1 dita a.	 ideia.
CD: 1 dita n, 214, idem.
FMC: I dita n. 232, idoin.
AC: 1 dita n. 24, idem.
CC: 1 dita ri. 33, ideia,
Armazem n. 9— FSZ. 1 caixa sem numero

repregada.
Vapor allemão Desterro, procedente de

Hamburgo, entrado em 24 de abril de 1899.
—Manifesto ri. :160.

Armazem n. 14—A0 : 1 caixa n. 8.689,
repregada e avariada.

AJ : I dita n. 154, idem.
RFC : 1 dita n. 8.388, idem.
EC-55 : 1 fardo sem numero, desman-

chado.
EM : 1 caixa n. 1.073, repregada.
HGA : 1 dita n. 121, idem.
Idem : 1 dita n. 122, idom.
LOa : 1 dita n. 820, idem.
MTDC : 1 dita sem numero, idem.
PC—LR : 1 dita n. 9.439, idem.
RO—ARPC : 1 dita n. 2.132, idem.
8200S : 1 dita n: 8 . 508, Rein.
C—S-140—C : 1 dita n. 3.316, idem.
W : 1 dita n. 9.786. idem.
VUC: 1 dita n. 0.778, idem.

: I dita sem numero, quebrada.

Vapor francez Avitai?w, procedente de
Marselha, entrado em 29 de abril de 1899.—
Manifesto n. 373.

ArITIRZeM n. 16—A1t,1 : 1 caixa n. 1.277,
repregada e avariada.

HC—CO : 1 dita n. 1.818, idem idem.
RF : 1 dita n. 3.538, idem idem.
SE : 1 dita ii. 16, idem ideia.
Idem : 1 dita n. 60, idem idem.
Ideia : 1 dita n. SI, ideia idem.
FRC: 3 ditas ns. 94, 76 e 91, idem idem.
Item : 2 ditas as. 8. 74 e 63, idem.
Armazem n. 9—FSC: 2 caixas os. 39 e 73,

repregadas e avariadas.
Idem: I dita a. 94, Mam.
FCC: 1 dita n. 47, idem.
FG: 1 dita n. 42, idem.
Idem: I dita n. 29, idem.
Idem: 1 dita a. 47, idem.
Idem: 1 dita n. 76, idem.
PUC: 1 dita n. 12.595, idem.
Idem: 1 dita n. 12.594, idem. .
Idem: 1 dita n. 12.606, idem.
DC: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
MBC: 4 dita n. 633, icem.
MRD-1.485: 1 dita n. 256, repregada e

avariada.
Idem: I dita a. 242, idem.
MTLC: 1 dita n. 1.362, idem,
FB: 1 dita n, 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
VF: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 60. idem.
TI1C: 1 dita n. 2.970, idem.
Armazem n.16—BM: 1 dita n. 4.134; ava-

riada.
FDC: 1 dita n. 12.606, idem.
FOC: 1 dita n. 1.282, repregada.
Vapor aliem:10 rtbury, procedente de

Bremen. entrado em 27 de abril de 1899.—
Manifesto n. 368.

Armazem n. 3—FJGV : 1 caixa sem nu-
mero, avariada.

Despacho sobro agua—CAC : 2 ditas sem
numero, avariadas.

MFC: 5 ditas m numero, idem.

ideia : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
JJGC—P ; 5 ditas idem, idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Ideia : 2 ditas, ideia, idem.
Idem—Ariam : 5 ditas idem, idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
ldem : 2 ditas idem, idem.
MPC—PP : 5 ditas ideia, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas ideai, idem.
Idem : 1 dita idem, ibam.
Vapor belga Ileveli;:s, procedente de Nova

York, entrado 24 de abril do 1893.—M ali-
festo n. 359,

Trapiche Dias da Cruz—M : 1 barril sem
numero, com falta.

E-0—C: 1 caixa idem, idain.
JCC : 1 dita idem, repreaatia.
Vapor allemão Wartburq, procedente do

Bremen, entrada em 5 mie Maio de 1890.—
Manifesto n. aaa.

Trapiche Carvalhaes—AMG : 2 barris sem
numero, avariados.

'dam : 2 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Vapor alterado Assuscion, procedente

Hamburgo, eatrado em 29 de abril do 1899.
Manifesto n. 376.

Trapiche Federal—AJ: 3 caixas sem nu-
mero, com falta.

IISC: 1 sacco idem, idem.
ACC: 1 barril idem, vazando.
Idem: 1 dito idem, idem.
TM? : 1 dito idem, idem.
MTC: 5 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ideal.
Endereço: 1 dito idem, idem.
RTC: 1 dito idem, idem.
JVCP: 1 dito idem, ida ...
Vapor nacional Satelite, procedente de

Santos, entrado em 4 do maio de 1899. Ma-
nifesto a. 374.

Atanazem a. 6 — ACSC: 1 caixa sem nu-
mero, repregada

idom: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Viic. prece lente de tioutham-

ido% entrado em 2 da maio de IS99. Mani-
festo n. 342.

Armazem das amostras: .1. M. N. Delfort:
1 caixa sem numero, repregada e avariada.

Vapor inalez II-velius, procedente de Nova
York, entrado em 24 de abril de 1890. Ma-
nifesto n. 359.

Armazem a. 15—MIIIIS: 1 barril sem nu-
mero, vasando.

Vapor paraignez ',roei-atonte do
Porto, entrado eia 27 de arbil do abril de
1899. Manifesto n. 369.

Armazem n. 15—C: 1 caixa, n. 1.562, re-
pregada.

Pacheco: 1 barrica n. 328. quebrada.
C: 1 caixa a. 1.499, avariada.
Lo: 1 lata n. 3, vasando.
Idem: 1 barrica n. 116, quebrada.
8: 1 barril ii. 2:16, idem.
Idem: 1 dito a. 223, ideia.
JI' : 1 caixa n. 350, avariada.
Idem: 1 dita n. 351, idem,
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de maio de

1899.— O inspector, J. P.de Muda e Silva.

Contadoria da ltliarinlia
CONCURSO PARA PRATICANTE

Em cumprimento ao aviso n. 790, de 22 de
abril ultimo, faço publico que acha-se aberta
nesta repartição, durante o prazo de 30 dias,
a contar desta data, a inNeripção dos candi-
dates ao concurso para a vaga de prati-
cante.

O concurso versará sobre o conhecimento
perfeito da grammatica e lingua nacional e
assim como da arithmetica até a theoria das
proporções inclusivamente.

Os candidatos provarão ter bom procedi-
mento e a idade, pelo menos, de 18 annos.

Conta doria. da Marinha, 2 de maio de 1899.
—O contador, Antonio (I:: Babo Ribeiro e S iuza
Junior.



43404 Segunda-feira 8
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio-1899

Arsenal de Marinha da
Capital Federal

CONCUItRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspector deste arsenal, faço publico que no
dia 17 do corrente, a 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas no gabinete do mesmo
Sr. inspector propostas para a illuminação
a gaz carbonico das ilhas das Cobras e das En-
xadas, o bem assim para execução dos sor-
viços e obras relativos ao fornecimento de
agua aos navios da armada, ilhas das Cobras,
das Enxadas e Villegaignon, e outros estabe-
lecimentos do Ministerio da Marinha nesta
Capital.

As propostas serão feitas de accordo com
as bases existentes nesta secretaria, onde
poderão sor examinadas pelos interessados.

A concurrencia versará sobre:
1 0, a idoneidade do proponente ;
2°, o prazo para o acabamento de todas as

obras
30, o preço da, consignação mensal para

remuneração das obras e serviços especificados
nas citadas bases

4", o preço do metro cubico de agua trans-
portada por barca.

Nenhuma proposta será acceita sem que
previamente o seu signatario tenha deposi-
tado na Contadoria de Marinha a quantia de
10:000$, que reverterá a favor dos cofres pu-
blicos, si o proprnente,no caso de ser acceito,
deixar de assignar o devido contracto depois
de notificado para esse fim.
- Secretaria da Inspecsão do Arsenal de Ma-
rinha, da Capital Federal, C) do maio de 1899.
—O secretario, Edgenio Caddido da Squeira
Rddrigues.(.

—
XI isaisterio da Industria,
Viação o Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO USO E
GOSO DE UM RAMAL FERRE° ENTRE SAPO-
PEMBA. E A ILIIA DO GOVERNADOR
De ordem do Sr. Ministro, se faz publiao

que, nos termos do decreto n. 553, de 30 de
dezembro de 1898, que autoriza o Poder
Executivo a contractar com o engenheiro
Ayres Pompeu de Carvalho o Souza e José
Augustc; Vieira ou com quem maiores vanta-
gens offececor a construcção, uso e goso de
um ramal ferroo que, paatindo das immedia-
ções da estação de Sapopemba. da Estrada
de Ferro Contrai do Rrazil, vá terminar na
Ponta da Ribeira, da Ilha do Governador, e
bem assim para o estabelecimento nesta de
cães, docas, molhes de atracação, armazens e
mais installações necessarias ao serviço de
carga e descarga e deposito de mercadorias o
entreposto para a Alfandega. de Juiz de Fera,
nesta Secretaria de Estado se receberão pro-
postas para o referido serviço, mediante as
seguintes condições :

O Governo estipulará minuciosamente no
contr,aeto as obras a executar, bem como os
prazos para começo e terminação dos estudos
e trabas'hos do execução, multas, etc., ad-
optando ,'odos os melhoramentos introduzidos
em instalfações eongeneres.

O proponente se obrigará a montar um
posto de soccorros maritimos, provido de
pessoal habilitado e das erabarcaçõos e appa-
relhos aperfeiçoados para o serviço de salva-
ção dentro ds: porto do Rio de Janeiro.

No contracto se consignará o direito de
cobrar taxas no cães, de accordo com o con-
tracto do cães de Santos, com os onus noite
mencionados quanto á prestação de serviços,
e bem assim autorização para a construcção
de uma hospedaria de immigrantes e outras
dependencias julgadas necessarias pelo go-
verno do Estado de Minas Geraes, mediante
prévio accordo dependente de approvaçã,o do
Governo Federal.

IV
,0 trafego do ramal será feito exclusiva-

malte pela Estrada de Ferro Central do
Brazj l para todas as mercadorias destinadas

ou procedentes da mesma estrada, mediante
o pagamento de uma taxa-kilometro que
for estipulada dentro dos limitas daquella
estrada, com margem para a deducção
das despezas de trafego, custeio e conser-
vaçio.

V
As propostas que serão apresentadas em

carta fechada até a 1 hora da tarde do (lia
30 do maio vindouro, na Directoria Geral
de Obras e Viação desta Secretaria de Es-
tado, devem ser acompanhadas do certificado
do deposito no Thesouro Federal, mediante
guia passada pela referida Directoria Geral,
da quantia de dez contos do reis (10:000$),
que reverterá em favor da União, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o
respectivo contracto no prazo de 30 dias, da
data da publicação da sua proposta no
Diario 01ficial, sendo, porém, preferidos, em
igualdade de condições, os cidadãos indicados
no art. I s do referido decreto.

VI
Para garantia da fiel execução do con-

tracto, a caução, a que se refere a clausula
antecedente, será elevada a trinta contos de
reis (30:000$), antes de sua assignatura.

Secretaria de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, 30 de março de 1899.—pelo
director geral, J. Diniz Valas Boas, director
de secção.	 (•

Directoria Geral de obras e Viação

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que até a 1 hora da tarde do dia 20 de junho
proxiino vindouro se receberão propostas
para construcção dos trechos de estrada de
ferro de Timbasilyt ao Pilar, da Estrada do
Ferro Central de Pernambuco, e Mulungii
Campina Grande e Guarabira a Nova Cruz,
que fizeram parte da extincta Estrada de
Ferro Central da Parallyba, mediante as se-
guintes condições:

E' concedido ao cantractante o direito de
concluir á sua custa a construcção de qual-
quer dos trechos indicados e, dentro de um
prazo nunca excedente a 30 annos, trafegal-o
igualmente á sua custa e sob a sua responsa-
bilidade, revertendo elle para o Governo Fe-
deral no fim do referido prazo; salvo quaes-
quer vantagens de outra ordem propostas em
substituição deste alvitre e preferidas pelo
mesmo Governo.

II

O Governo fornecerá o material adquirido
para construcção da extincta Estrada central
da Parahyba que for- necossario á conclusão
dos referidos trechos,e fazendo o contractante
á sua custa os transportes a efectuarem-se
do mesmo material.

III

O contractante obrigar-se-ha a conservar
em perfeito estado o trecho e respectivas de-
pendencia.s. sola pena de rescisão do contracto,
de modo a permittir aos trens, com toda a
segurança, a velocidade de 30 kilometros
por hora.

IV
O Governo indemnizará o contractante do

valor, no estado em que se achar, do mate-
rial rodante que este adquirir para o serviço
do trafego, si, findo o prazo de contracto,
não preferir arrendar ao mesmo contractante
a estrada, nas mesmas condições dos arren-
damentos das estradas da União.

Esta clausula não terá applicação, si o
contractante for qualquer companhia de es-
trada de ferro de que seja ramal o trecho a
concluir.

V
O contractante prestará uma caução de

vinte contos de reis, recolhida aos cofres da
União, em moeda nacional ou em apolices
divida publica, para garantia da execução
deste contracto, perdendo essa caução em
favor do .: cofros publicos, em caso de rescisão
por falta de cumprimento das condições con-
tractuaes.

Esta caução responderá pelas multas im-
postas, devendo nestes casos ser logo integra-
lizada, sob pena de rescisão do contracto.

VI
O eontractante obriga-se a entrar mensal

o adeantadamente para os cofres publicos
com a quantia de 500$, destinada ás despezas
de fiscalização da construcção o do trafogo,
ficando sujeito aos regulamentos para a fisca-
lização e estatisticas (las estradas de ferro.

Esta entrada será de 250$ nos casos de que
trata o final da clausula V.

VII
A caução do que trata a clausula V será

relbrçada annualmente com a quantia de
10 0 /0 dos lucros liquidos que realizar o con-

VIII
tractan te .

O contractante não poderá abrir ao trafego
porção alguma de estrada, sem previo exame
do respectivo engenheiro-fiscal e permissão
do Governo sobre proposta do referido enge-
nheiro.

IX
Caso, antes de terminado o prazo estipu-

lado, o Governo precise de trafegar o trecho a
que se refere este contracto, indemnizará o
contractante de tantas decimas partes do ca-
pital empregado nas obras do conclusão
quantos annos faltarem para terminar o re-
ferido prazo, mais os juros de 7 0/0 ao anno
sobre o capital total, pagos por semestres
vencidos até o fim do mesmo prazo.

X
O excesso da renda liquida da estrada so-

bro 8 "/„ do capital empregado nas obras de
conclusão reverterá para o Thesouro Federal,
a titulo de indemnização dos trabalhos reali-
zados por sua conta e do material fornecido
para conclusão das linhas ferreas, si no con-
tracto for adoptado o typo da concessão do
uso e goso por determinado prazo.

XI
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$, para garantir
a assigna.tura do presente contracto, dentro
do prazo de 30 dias depois de notificado
pelo Diario Offici r 1 da acceitação da sua pro-
posta, pena de perda da mesma caução, caso
assim o não faça.

Directoria Geral do Obras e Viação, em 25
do abril de 1808.—C. Cegar Campos, dire-
ctor geral.

—
Alinisterio da Industria, Via•

vão o Obras Publicas
De ordem do Sr. Ministro e em observan-

cia do n. VIII, art. 3', da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, ate o
dia 31 d ) julho do corrente anno, á 1 hora da
tardo, se receberão propostas na Directoria
Geral de Obras e Viação desta Minis-
terio para arrendamento da Estrada de
Ferro de Paulo Afonso, no Estado da,s Ala-
goas, com 116k,908, em trafego, cuja renda
bruta em 1897 foi de 49:984$120, mediante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posso, temporariamente,
das linhas e material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-
rização.

No caso de encampação, o valor da mesma
ecrã pago em moeda corrente do paiz, e cor-
responderá a 5 0/ da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero do annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e molhoramentos da es-
trada.

No caso do posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da ronda liquida dos
mezas correspondentes no quinquonnio pre-
cedente á occupação do Governo.
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O preço do arrendamento constará:
a) do uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a 25:000$, no
mim mo ;

b) de uma annuidade, paga em moeda, cor-
rente do paiz, a semestres vencidos, sendo
calculada em porcentagem sobre a renda
bruta da estrada ;

c) de urna quota correspondente a 20 cl„ da
renda que, era vista do balanço extrahido
escripturação houver excedido do dividendo
ou juros do 12"/. do capital effectivamente
empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e b determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do concurrento.

O concurrente sara
III
 obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado do haver deposi-
tado no Thesouro Federal a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrento que for preferido e que
deixar do assignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preíbrencia, perderá aquele deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada em seis a doze contos de réis por anno,
pagareis em prestações semestraes adean-
ta.das.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

ficios, ofilcinas o mais dopendencias o o ma-
terial fixo o rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augtnentar o
material rodante, do accordo com as neces-
sidades do trafego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Goverao, sem inde-
mnização alguma, as linhas, editicios, ornei-
nas e mais dependencias e o material lixo e
rodante, em perfeito estado de conservação.

Para substituição do material rodante, das
machinas, appare'hos, instrumentos, uten-
Sities das ofrcinas, será constituido um
fundo especial com a importancia de 4 01„ da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da vendado material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
o dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem precisas.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa

-sores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que im portarem para
seu uso.

VIII

O arrematante terá o direito de promover
a revisão, nos preços do unidade das ditte-
rentes esmoles de transporte, podendo ap-
plica r ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo de accordo com o Governo.

Será ainda resarvado ao Governo o direito
de reduzir temparariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade pub l ica e bem as-em o de sub-
metter a ailininistrae'í o e s erviço da estrada
a inqueritos o investigações, quando Julgar
que assim coavam ao interesse publico.

IX
O U,ro para as que steas qus se Re c't ias m

será o da União ; e as g im, si o arra matarte
residir em paizestrargeiro, everá ter e-sioa
idonea, na Capital Federa!, com ler n is po-
deres para representai-o.

X
O Governo reserva-se o di reito de impôr

multas de 1:000$ a 15:OCOS. 'e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento do annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicas.

XI
O coucurrente preferido prestará a caução

de 50:000$, em relação a cada uma das.es
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perderá, em beneficio do Thesouro, em
caso de rescisão do contracto por falta de
implemento de condições coutractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
O Governo considerará qualquer proposta

offerecida sem a restricta observancia das
clausulas anteriores, comtanto que nenhuma
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevalecerá aquella
que adoptar as condições acima estabele-
cidas.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou em-

praza que se organizar, as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
estatistica das estradas de erro, que não
forem contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril fie 1899.— Caetano Ces ti. Campos, di-
rector geral.	 (.

Ininisterio da Industria,171a-
CA() 1bbv:t5 l'tablicas

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
eia do n. VIII, art. da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 de julho do corrente armo, á 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral de Obras e Viação deste Ministario
e em Londres, Pariz, Anvers e Hamburgo,
nas legações e. consulados rsspectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—Es. trada. de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal. no Estado de Pernambuco, com
193k,008, em trafego.
Renda bruta em 1897-533:199$046.

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 452k,310, eu tra-
fego.
Renda bruta em 18O7-1.899:701$015,
de accardo com as clausulas em seguida
espoai ficadas:

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autori-
zaçãa. do Corpo Legislativo, terá o direito de
encampação. decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rolante para operações militares,
independente eaquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e
correspondera a r-.) da riem Ia liquida media
verificada no ultimo quinquemlio, mul t ipli-
cada pelo numero de ;timos que faltarem
para a terminasse) do arreod s mento, e mais
o capital por amortizar, empree .ado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos (Ia
estrada..

No caso de posse terapa earia, o arrema-
tante terá direita a uma indemnização nunca
superior á mralia da renda liquida dos raezes
correspondentes no quinquennio precedente

occueasão d,o Governo.

O preço do arreni?amento constará:

a) de urna quota in i cial computada pelo
proponente e nunca infèrior a 100:000$000.

b) de uma annuidade, p s ga em moeda cor-
rente do paiz, a semestre' vencidos, cal-
culada em porcentagem sobre a renda bruta
da estrada.

c) de uma quota correspondente á 20 "is
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturação, houver excedido do divi-
dento ou juros do 12 o! capital etreeti-
vamento empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e b deter-
minará principalmente a preferencia na es-
colha do concurrente.

II!
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado do haver depo-
sitado no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Londres a quantia do 5:004
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido o qua
deixar de assignar o contracto, dentro do
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá mirone deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada entre doze e vinte e cinco contos de
reis por anno, paga.veis em prestações sarnas-
trae3 adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

ficios, aleirais e mais dependencias e o ma-
terial fixo o rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a $4 ugmentar
o material rodante, de accordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios. of-
ilcinas e mais deaendencias o o material fixo
e rodante ein perfeito estado de conser-
vação.

Para a substituição do material rolante,
das machinas; apparelhos, instrumentos,
utensilios das officinas será constituido um
fundo especial com a importando, de 4 ,, 1„ da
renda bruta, annualmento doduzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da venda do material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramaos
que concorrerem p ira o desenvolvimento o
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosine construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que tiles obras se tor-
narem necessarias.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa-

vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para seu
uso.

VIII
O arrematanto terá o direito de promover

a revisão, nos praços de unidade das dilie-
r'errtes especies de transporte, podendo appli-
car ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
aso i ia cernopoderaestabelecor novos liorarios,
tudo do accordo com o Governo.

Será ainda. reservado ai Governo o direito
de reduzir t-mporariamente as tarifas rara
os generos ea primeira necessidade, nos cases
de calamid tdo puldlea, e bem assim o de
subrnett . r a administração e servtço da es-
trada a inquaritos e nivostigações, quando
julgar que assim coavam ao inter tsse

IX
O fõro. para as questões qu t se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante resid:r em paiz estrdngeit o, devora



Quadro demonstrativo da receita das estradas do ferro
abaixo declaradas., no ultimo quinquenal°

ESTRADAS

1894 1895 1896 1897 1898

RECEITA RECEITA RECEITA REC E1TA RECEITA

e'strada	 de	 Ferro
Sul de Pernam-
buco 	

strada	 do	 Ferro
de Paulo Aff aiso.

593:074$3G0

8:101S344

6.17:481$628

87:314997

673:702$068

60:391$342

533:199$046

58:439:3121

609:628265

88:683$397
?.strada	 de	 Ferro

do S. Francisco 	 560 : 223$439 660 :692$022 818 :997S0'7 I .889 : 701$O77 1.189: I Ils";250
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ter pessoa irlonea, na Capital Federal, com
plenos poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impôr

multas de 1:000a a 15:000$ e a pena de
rescisão pela demora do pagamenta de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego. sere motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos do resci são a cessação do trafego por
mais de lõ dias, sem motivo ju-tificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 10 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

XI
O concurrente preferido prestará a caução

de 100:000$ em relação a cada uma das es-

Estrada do Ferro Central
do Itrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 80.000
PARAFUSOS DE mano

De ordem da directoria, la Ç:o peblica que ás
12 horas do dia 3 te agosto proximo futuro
se receberão propostas para fornecimento de
80.000 rarafuscs de ferro com porcas para
trilhos, typo C, do :recordo com os desenhos,
especificações e bases para o contracto á dis-
pasição dos concorrentes, nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre a i kmeidade
do proponente e do fabricante. prazo para a
entrega e preço total.

Os concurrentes deveaão apresentar-se nesta
secretaria, á hora acima indicada, trazendo
as propostas fechadas, escript is com tinta
preta, devidamente saltadas, datadas e assi-
guias, com indicação de suas residencias, e
deverão exhibir no acto da entrega o recibo
da caução de 1:000$ previam ,nto effeetuada
na thesouraria, da estrada para garantir a
assigna.tura do contracto.

An propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, não sendo recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebidas
depois de declarada encerrada a concur-
rancia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 6 do maio de 189!).-0 secretario, Ma-
nos' Fernandes Figueira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.782 — Memorial deser;p:iro acompa-

nhando um pedido de p .ivilegio, durante
annos, na Republica dos Estados Un».(los

(I) Brazil, par, aperfeiccamentos em hon-
nets, barretes, gorros e artefactos semelhan.
tes, denominado «Aperfeirmmento CaiIam-
nets systcma Inreneao de Samuel
Ehrlich, alle»nTo, fabricante, residente na
Capital 1 n ,d,,•al.
A minha invenção tem por objecto intro-

duzir aperfeiçoamentos em bonnets, barretes,
gorros e artelactes congeneres aos quaes se

tra das arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida, federal, que
depositará no Thesouro Nacional, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
mento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
São applicaveis ao arrematante ou ompreza

que se organizar as disposições ilos regula-
mentos para a policia, fiscalização e estatis-
sias cias estradas de ferro, qua não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril do 1899. —Caet t;i0 Gear Ca,npos,director
geral.

deseja dar uma Lima lo p'lantasia atilada
á elegancia, hyg,iene e economia.

Como se sabeauna armação de bonnet com-
prahende a pala e a cinta que supporta a
copa, em geral. feita ite papelão, po.nno,
couro, chifre ou tartaruga.

O aperfeiçoamento e a novidade de minha
invenção consiste em substituir as armações
fabricadas com esses inateriaes, em geral
pesados. pelas a s mações confeccionailas com
celluionle, colorido ou não, conforme o gosto
do fabricante.

Para a formação da armaçãss tomo uma
folha de calluloida onde corto: a pala. fig. 2,
á qual dou a fórma que desejar; a fita ou
cinta, que pela juncção de suas extremid, [es
com o auxilio de grampos,botões ou colchetes
(bb li g . 4) constitue a cinta, feita do mesmo
material, que supporta a copa.

Sobre esta fita ou cinta abro, rnechanica-
mente ou não. em toda a sua extensão pe-
quenos furos de diversos tamanhos (a a etc.)
dispnstos do modo a formar figuras, rama-
gens, gregas, etc.

Estes furos, correspondendo-se com os exis-
tentes na carneira, facilita uma ventilação
continua e perfeita.

Ligando a cinta á pala, por qualquer pro-
cesso, tenho foito unia armação.

Para melhor compreli onsão da minha in-
venção, exemplifico entn os modelos e de-
senhos annexos em que:

A fig.1 representa a cinta separada da a^
mação e em que tio são furos para a venti-
la(eis);

A fig. 2 e a pala vista em planta, tom-
bem separada da armação ;

A lig,.3 é uma armação vista lateralmente;
A fig. 1 é a mesma armação vista de

frent^, em que b b são os colchetes de prisão
dos extremidades da cinta.

Os modelos representam armaçõn dos bort-
nets do meu systema, o (pio constitue a minha
invenção.

N. 2.784 — Memorial descriptico do « Pro-
cesso de fermentaeflo de vinhos de qualquer
materia pritnt, dedinada d fabricação de
akool ou aguardente, por meio de antise-
pticos.»

Crear uma raça de fermento pura o °Uri-
gal-a a desenvolver-se em altas temperaturas
até 45"c. protegido pelos seguintes antise-
pticos:

1°, acido fluorhydrico F 1 H ou seus saes
2°, formoldehydo C. H. H. O.

If
Fermentar com este fermento secco ou li-

quido os vinhos igualmente protegidos pelos
mesmos antisepticos.

O emprego dos antisepticos obedece á na-
tureza e acidez da mataria prima em traba-
lho, e só em vista desta Ode ser determi-
nado.

Por este processo obtem-se:
a — unia renda maior do 20 a 25° em al-

cool
b — um producto mais limpo e menos pre-

judicial á saude em consequencia da não for-
mação de acidos da série graxa

c — maxima regularidade na fermentação
e cessação dos prejuizos causados por vinhos
acidos

d — conservação dos mecanismos empre-
gados pelo duplo do tempo.

Rio, 10 de março de 1899.— P. p., Esteva()
Lopes da Silva.

N. 2.788 — Memorial desJriptivo acompa-
nhindo um pedido de privilegio, durante
15 armes, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para — Machina aperfei-
çoada p ra tratar ramie. InveneaO
4 'Lhe lia mie Company » estabelecido em
St, Louis, Estado do Misnuri, Estados Uni-
dos da Americ m do Norte

A invenção se refere a uma machina para
trator munia e consiste nos pontos novos que
se descrevem adeinto o se reivindicam no
fim do presente memorial.

A figura é urna elevação,de lado, da minha
mach i na.

A figura 2 é uma secção vertical de deta-
l ho augmentada, tomada pela linha II da
fig. 1.

A fias . 3 é uma secção vertical de detalhe o
a fig. 4 é um plano superior da machina
com o batedor removido.

1 é uma armassão que supporta urna serio
de cylindros 2. dispostos prefarivelmeate em
aro ) de circulo, de modo a operarem em
connexão com tolos elles os batedores dis-

Tendo, pois, deseripto, detalhadamente e.
exemplificado, com desenhos o modelos a
minha invenção de aperfeiçoamento de bon-
nets o artefactos semelhantes, declaro que
reivindico como pontos e caracteres consti-
tutivos da mesma:

Reivindicações:
P, o emprego do celluloide, colorido ou

não, no fabrico do armações para bonnets bar.
rates, gorros e artefactos semelhantes.

21 , o emprego do celluloide de varias aros,
em palas, cintas, etc., corno partes compo-
nentes da armação da bonnets, barretes o
gorros, e ao que denominei a Aperfeiçoa-
mento em bonnets Kneipp» ;

3, a confecção do armações para bonnots,
barretes, gorros e artefactos congeneres, em
que a cinta, supporta da copa, contém furos
de diferentes tamanhos, era correspondencia
com os existentes na carneira, de modo a
obter franca e perfeita ventilação no interior
do bonnet, gorra ou barrete.

Rio de Janeiro, -1 de marco de 1890. —Como
procuradores, Moura Wilson.
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postos circularmente, que se descrevem
adeanto.

A é a extremidade de recepção da machina,
em que se acham um eylindro superior do
alimentaçao 3 e um cylindro inferior de ali-
maatação 4, sendo o cylindro 3 corrugado lon-
gitudinalmente.

Estes cylindros se acham em connexão com
uni lado da machina por meio de engrena-
gens 5, de modo a revolverem na direcção de
suas fiexas (fig. a).

6 é uma correia sobro que se collocarn as
hastes de ramie e por cujo moio penetram
na machina., passando era primeiro legar,
preferivelmente por sua extremidade mais
grossa entre um par de cylindroe de alimen-
tação 7 e 8, situados em frente dos cylindros
:3 e 4.

O eixo do cylindro 9, em redor do qual
passa a correis de alimentação 6 é dotado dc
urna roda donta.dis 10, engrenando com urna
roda semelhante 11, situada no eixo do cy-
lindro de alimentação 7, de modo a ser o cy-
Endro 9 actuado pelo cylindro 7.

O cylindro 7, por sua vez, se acha em eon-
nexão com o cylindoo 8 por meio rio rodas
dentadas 12.

Entre os dons pares de cylindros de ali-
mentação existo um par de queixos 13, 14,
de faces chatas, ist.o é, cuja direcção geral se
acha em linha recta com a linha de Annan-
taçã.o.

Esses queixos se acham dispostos um acima
de outro, com suas lacas adjacentes parai-
lotas ou approximadamente parallelas, e são
articuladas em centros separados, sendo o
quaixo superior articulado preferi velmente
nos munhões do cylindro 7 e o queixo inferior
nos munhões do cylindro 8.

Ao sahir dos cylindros 7 e 8, a ratai°, par-
cialmento esmagada, passa entre os queixos
meneiam:los o vae ter aos cylindros 3 e 4.

Os queixos se acham ligados por urna ca-
deia 15, sendo que o queixo inferior se acha
em conticxão, por meio do uma haste le,com
uru excentrico 17 existente no eixo 18, que
actua os queisos.

A cadeia 15, é preferivelmente mais curta
que a distancia entre os pontos de articula-
ção dos queixos, de modo a licar diminuido
o movimento dos mesmos queixoa para uma
mesma quantidade dada de pressão solem as
hast es.

Quando a machina aa acha em operação,
os queixos recebem um movimento oscilla-
torio vertical, com o qual se combina um
movimento de deslocaçao, no sentido longi-
tudinal, dos queixos em relação uni á outro
(sendo este movimento devido ao facto de
serem articuladas em pontos de apoio diffe-
rentest, de modo a se curvarem as hastes de
ramie para trás e para rleante ao passarem
pelos qaaixos,que esfregam as mesmas hastes
na direcção de seu comprimento, quebrando
assim e destacando a casca.

Em qualquar direcção que se movam os
queixos fóra da posição horizontal, deve se
notar que se approximam ou se acham mais
perto um de outro em su is extremidades ex-
teriores, compriminda assim as hastes, ao
mesmo tempo que as curvam e esfregam.
A &mão dos queixos sobre as mesmas 'metes
é, portanto, muito samalhonte :to resultado
que si obtem tomandtase uma haste nas
muitos e fazendo-sa rolar para tres e para
demite entre os do lis, como é o mudo usual
de tratar a ramin ia nuamente.

Os cy liteiros 3 o 4 tomam a ramie quando
salsa dos queixes, passando a mude entre o
cylindro 3 e um !doas mascavo lixo 22, sabre
a borda agu la do qual ssliro, na direcção de
cima pira baixo, a oparação de escavas e
batedores suppartmlos em um ventilaslor 25,
cuja eixo é dotada dl urna polia motora to-
ca ta pela c =ia de uni motor cons cabrito.

24 é tuna correia approximadamenta de
largura igual ao comprim , nto das aylindros
2 e que pi ssi ar reli' da uru evlindra 23 e
debaixa d um cylindro 21. Essa correia
passa igualmente para trás e para deaute
sobre e sob os cylindros 2 do seguinte moda
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passa primeiro sobro o cylindro 2 situado
perto da extremidade de alimentação da ma-
china, depois sob o cylindro proximo, depois
sobro o torceu r aylin tro, e assim per deante.
O cylindro 4 e os cylindros 2 debaixo dos
quaes passa a coreia 24 são proterivetinente
revestidos de borracha, para impedir qual-
quer deterioração das fibras.

(1 cylindro 23 se acha suppartado em cai-
xas corredias 27, datadas Ge parafusos 28
por ciai) meio se pada entezar a correia. 29
é uma correia supportada nos cylindros 30 e
31, sendo esta ultimo dotado de um meca-
nismo Ile tensão 31, semelhante ao do cy-
lindro 25.

A caixa 32 do ventilador tem um cano do
descarga do ar 33, disposto fle maio a se de-
positarem a casca e as impurezas sobre urna
correia te a.nspormelora 34.

35 é unia correia que passa em vedar de
uma tmlia existenta no eixo do ventilador e
em redor de urna polia 30 situada em um
prolongamento ;-,7 do eixo de um dos cylin-
dros 2; sendo aasirn os cylindros postas em
movimantolielo eixo do ventilador.

Nas bordas exteriores das itas r ideies 33
do ventilador achatr•se dispostos os batedores
39 e as escovas 39, que varrem a superficie

cylindros 2. Os bs tedores são preferivel-
mente constituidos por tiras tlexivai s , fixadas
nas pás mencioaadas, como representa o
desenho.

O ar que penetra no orificio de entrada do
ventilador produz urna corrente acima dos
cylindros 2 e pelo cano de discaria
A' proporção que o ventilador revolve na
direcção da flecha (figa 3), os batedores re-
movem a casca e as In. , aias lenhosas da
fibra da ramie. Esta passa o itre a correia
ti'anspartadora 24 e o saatindo cylindro 2, o
depois entre a correia e o quarto cylindro 2,
a partir ila extramidade do alimentação da
machina ficam! 3 triturada durante essa lias-
sagam descer d eme e sondo sua casca remo-
vida pelos batedores e pelas escovas 110 seu
trajecto ascendente. Ao abandonar a ma-
china, a ramie passa entre ms correias 29 e
24. sino a conduzem fira.

Os marrar l'o3 2 e o aso/atro 30 se acham eus
connexão L si. um sys una do engrenagem 40,
sendo o eixo do cylindro 2 situado mais perto
da extremillada de alim , ntação da ir achina,
dotala de um prolougamenta que supporta
rim rodeta 2s . o qual engrena com outro ro-
dote 25. situado no eixo do cylindro 3. e que
cornmnunie t aste seu movimento de rotação.

O eixo do cylindro 30 A lotado de uma en-
grenagem 41. que engrena com uma engre-
nagem-1 42, situada no eixo do cylindro pelo
qual a correia iransportadora. 34 Si posta em
movimento. No eixo 60 do ultimo cylin lro 2
da serie, axisto uma polia 43, que recebe
uma correia 44, quo passa dopais s tbro uma
polia 45, situada em rim eixo 4a.

Note eixo 40 existe unia vassoura com-
posta de laminas flexíveis 17, que se limpam
authomaticamonte pelo atreito da força cen-
trifuga, achando-se essa vassoura disposta de
modo a sa mover na direcção intimida pala
flecha (fig. 31, afim de desembaraçar a cor-
reia 24 da menina e outras impurezas de que
se í arrega durante sua passagem entre os
( . ylindros 2.

48 é uma polia situada na eixo 411 e cee
pereba uma correia 49 (fig. 1), que toca a
polia 50 do eixo 18. O eixo la recebe assim
sa u movimento do eixo 40, e o moviinanto
eixo la tiea ~munindo ao •cylindro de ali-
mentação 7 mar meio de uma correia 20. que
passa sobre uma polia 19 situada no eixo is
a sobre uma polia 21, existente no eixo do
cylind ro 7.

No eixo la existe rim cam 51, collocado
extariorrnente a armação da machina. Os
eixos dos cylindros , a limar: tição 3 e 4 morri
prolonssament es datado; de gargantas 52. 53
é um braço mmillanta tendo ou paato de
aliam a dissancia intasin aaisria enfre os cy-
liulros 3 e 4 e dotam) ae quaixoa dispostos
de mola a se prendarem nas gargantas dos
eixos dos cylindros lo aliineatação 3 e 4.

Maio-1899 0110"2.

A extremidade inferior do braço oscillante
53 fica suspensa no cam 51, que lhe commu-
nica um movim a nto de oscillação por occa-
sião do movimento do eixo 18, e e braço
oscillante, por sua vez imprimo um movi-
monto longitudinal aos cylindros 3 e 4 em
direcçõ s oppostaa, fazendo assim com que a
ra ..i a no seu trajecto antro os cylindros de
alimentação, fique sendo mais completa-
mente O sinagada t , esfragada.

Como se vê pela descripção precedente, os
batedores, as escovas e a corr nte do ar ser-
vem conjunctamente para remover a casca o
outras impurezas da ratnie, no momento em
gira ast i paosa s ftbre alouras dos cylindros 2,
depois de lev ida debaixo dos outros cylin-
dros pela correia.

Li solasvi a minha machina como applicada
ao tratamento da ranjo ; é evidente, por 'on,
que sa pólo einsmegar igualmente para o
tratem ento do ousam: vegotaes fibrosos, como
ca nhamo, juta, etc.

Era resumo - Reivindico cimo pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

la em uma machina para tratar ramie, a
combinação de uma serie do cylindros dis-
postos lado a lado, uma correia passando e
adaptada para fazer passar a ratnie sobre rira
cylindro e debaixo do eylindro proximo ria
série da cylindras, e batedores e escovas,
dispostas de modo a operarem sobro a ma-
taria era toda extensão da sarja do cylindros,
substancialmente como se descreveu acima ;

2, em uma machina para tratar ramie, a
combinação de uma soda cylindros, uma
correia passando e adaptada para fava' pas-
sar a ramie sobre um cylindro e debaixo do
cylindro proxiino da serie do cylindrom e um
ventilador e batedores ou escovas adaptados
para operarem sobre a mataria em toda a
extansão da serie de cylinlros, substancial-
mosto como se descreveu acima ;

3, em ume machina para tratar rasteie a
combinação de urna serie cyliadaos dis-
postos em arco de circulo, uma correia pas-
sando e adaptada para fazer passar a ratnie
sobre um cylindro e debaixo do cylindro
proxi mo da seria do evlindros, o batedores o
escovas dispostos de niodo a oissrarem sobre a
ma.teria em toda a extensão aa serie d g cy-
Endros; substancialmente como se descreveu
acima

4, em uma machina para tratar ramie
a combinação de urna sem-ir' de cylindros,
uma correia passando e adaptada para fazer
passar a ramie sobre um cylindro e debaixo
do cylindro proximo da série de cylindros,
batedores ou escovas dispostos de modo a
apararem sobre a mataria em toda a exten-
são da serie do cylindros, e uma correia 29,
debaixo da qual se estarola a primeira cor-
reia mencionada; substancialmente como se
descreveu acima;

5, em uma natalina para tratar ramie,
a combinação de urna SePle rio cylindros. uma
correia passa nlo e adaptada para fazer passar
a ramie sobro um cylindro e debaixo do cy-
lindro proximo da serio do cylindros, bate-
dores ou escavas dispostos da modo a opera-
rem sobre a mataria em toda a extensão da
mesma serie de oylindro.s, e um mecanismo
para limpar a correia mencionada ; substan-
cialmente como se deseraveu acima

09 , em urna machina para tratar ranhe, a
combinas:1in de uma serie da cylindros, urna
csrreia passando e adaptada para fazer
passar a ratnie sabre um cylindt o e debaixo
do cylindro proximo da serie de cylindros,
tina par de cylindros de al imanmeao, dos quaes
o superior é corrugado, em bloco concavo
dispasto entre esse cylindro corrugado e o
primeiro cylindro da serie mencionada, e
batalores ou escovas dispostas de modo a
operarem sobre a mataria cru tola a extensão
da serie de cylindros: substancialmente como
se descreveu acima;

7.. . em uma machitia para tratar ramie,
uma serie de cylinaros dispastos lado a lado,
Unir). corroia passarei() e adaptada parrt fazer
passar a rarnie sobre uni cylindro e debaixo
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do cylindro proximo da serio de cylindros, e
um mecanismo para remover a casca, etc.,
da fibra em toda a extensão da serie de cy-
Endros: substancialmente como se descreveu
acima;

8, em uma machina para tratar ramie,
um par de queixos de esfregamento e esrna-
gameeito, articulados de modo independente
e t ando faces activas chatas dispostas paral.
Piamente ou quasi parallelamente, em com-
binação com uma connexão entre os queixos,
e um mecanismo p ira actuar estes: substan-
cialmente como se descreveu acima;

9, cru urna machina para tratar ramie,
um par do queixos de estragamanto e esma-
gamento. articulades de modo independente,
e tendo faces activas chatas dispostas paral.
lelamente, ou quasi parallelamente, em com-
binação com uma connexão entre os quei-
xos, o um mecanismo para actuar estes,
sendo a connexão mencionada mais curta do
que a distancia existente entre os pontos da
articulação dos mesmos queixos: substacial-
mente como se descreveu acima.
• Rio de Janeiro, II de abril do 1899.—Como

procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.

.N. 2.788 — Monorial de ycriptivo, acompa-
nhan'to um pedido de privilegio, durante

annv, na Republica dos Est idos Uni-
dos do pira —Queimadores de gaz
acetylene para sua upplicaçab d
por incandescencia e ao ague:imento—.In-.
venço de Raoul Turr, morador em Pari.
Esta invenção se refere á construcção de

queimadores para acetylene apropriados a
dar á chamma aquecedora que permitto uti-
lizar este calor, seja directamente, como meio
de aquecimento, seja para levar a incandes-
canela, um bico do genero Auer ou outro
afim de obter-se uma illuminação poderosa.

A chamaa aquecedora do acetylene é muito
caracteristica, firma na sabida do queimador
um pequeno cone azul esverdeado, circulado
por uma larga cosia avermelhada.

Para obter esta chamma, imaginei, pois,
queimadores dos quaes represento alguns
typos no presente relatorio, sendo que podem
variar ao infinito, segundo seu fim, acantoado
que preencham certas condições, que especi-
fico adeanto.

A fig. 1 representa um queimador para il-
luminação por incandoscencia.

Um tubo A tem latteralmente uma ou mais
aberturas A' na altura dos quilos se acha um
anual B,podendo tapar ou descobrir completa-
mente estas aberturas A'.

Na parte superior do tubo A, que termina
por uma tela metallica a, está encaixado uni
chape° cylindrico colija° EO ; na sua parte
inferior éintroduzida urna peça C, terminada
pelo cone Is de chegada do gaz.

Na parte superior de A é fixo um block ou
uma galeria pela qual é supportado o bico
de incandescencia.

Emfim, no interior do tubo A está collo•
cada uma poça cyliudrica S estreitando a
mistura de ar e de gaz do maneira a tornar
a mistura mais intensa. Esta peça S pôde ser
movida segundo as condiaões de pressão de
gaz.

Chamo o tubo A, onde mistura-se o ar e o
gaz. minara de combinação.

E' evidente que as incertezas de regulação
não se produzem quando o queimador está.
montado em um apparellio de pressão con-
stante.

o earacteristico essencial dos queimadores
para incandescencia, a condição que assignala
corno indispensavel para ()Ver a chama aque-
cedora, é que a secção do oritielo ou do con-
juncto dos oritieios onde queima o ga. ,, seja
sempre inferior á la domara de combinação.

Isto ex e,-.mpreliende-se que a. ferina
de um queimador propriamente ¡nua pôde
variar intlnitamente, preenchendo a condição
acima descri pta

A titulo ile exemplo, representai alguns
no desenho annexo, nas lig. 2, :;, :;', 4, 4'
5, a', C, 6, 7, 7, 8, 8', s", 9, lu, e 11 ; estas

figuras são bastante claras, dispensando
quae squer explieações.

O pader de illtuninação do gaz ncotylene
obtida desta maneira é tal que pôde appli-
car-se a talas as espacies de illuminação,taes
como de pharoes, apparelhos de projecção,
etc. ; mostro na fig. 12 sua applicaeão ao
cinematographo.

A obtenção da chamma aquecedora do gaz
acetylene, levou-me naturalmente a. sua ap-
plicação immediata ao.. apparelhos de aque-
cimento.

Em geral, para as necessidades de seu uso,
os queimadores serão de pequenas ml imeasões
e, a titulo de exemplo,represento un, fig.13.
Compõe-se essencialmente de um tubo A,
tendo, pelo meio, aberturas A', recebendo em
sua parte inferior uma juncção t), por onde
vem o gaz, e internamente em sua parte su-
perior um tubo G,que é o queimador propria-
mente dito. G tubo G é movei, seja apara-
[azado, seja posto por attrictos no tub A ; a
posição do cano do juncçã,o é igualmente roa
gulavel.

Como para o queimador precede nta, pôde-
se proceder por experiencias, até obter-se a
chamma acima especticada.

Nas figs. 15 e 16, represento a applicaçíío
destes queimadores aos apparelhos de aque-
cimento (fogões de cosinha e caloriforos); na
fig. 14 represento uma sua applicação inte-
ressante em um ferro de soldar.

Bom entendido que estas applicaçÕes só são
dadas a titulo de exemplo, pois podem va-
riar infinitamente.

Em resumo, roivindico como pontas e ca-
racteres constituti cos da invenção:

Queimadores para gaz ac.atylene, permit-
tindo obter a illurninação por in"andescancia
e o as .13Cimento,compastosemencialmente de:

Um corpo de queimador apresentando
abertura para admissão do ar e recebendo
na sua parte inferior um cano de juncção
para a chegada do g,az e em sua parte supe-
rior um queimador propriamente dito'.

As aberturas de admissão de ar, sendo re-
gulaveis, seja por aniseis moveis, seja pelo
tubo mesmo, firmando queimador e movei
na camara de combinação.

A posição do cano de ,juncção no corpo do
queimador; sendo iarialmento regula.vel.

Tudo combinado de maneira a preencher
sempre a condição essencial de ser a s?.cção
do orificio, ou conjunto de oridcios do quei-
mador, sempre menor que a secção da ca-
mara do combinação.

Rio da Janeiro, 16 de jailairo de 1899.—
Como procurador, Adolpi' Ii!illy.

N. 2.789 — 31emorial descript acampa-
1Vuindo um pedido de privilegio, durante 15
armas, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, p ira—Um systema de fechamento de
wagons, portas de casas, cofres, malas, etc.
Invencrto de Alfrelo de Simas Endas, mo-
rador nesta t'apihrl.

O presente systema compõe-se do seguinte:
quatro tubos concentricos que gyram uns
por dentro dos outros em F (fig. 1), os quaes
em urna das extremidades terminam em pla-
cas circulares a b c d, contendo os ponteiros
e fgho na outra terminam em faces qua-
dradas onda sã') intrealuzidas as peças A B
C D, que são fixadas pela peça rose ela E e o
pino i ; a dobradiça J (fig. 31,contendo a aber-
tura 11 per ou le tleve m a passar as peças
C D da fig. 1 quantia situadas talas no mes-
mo plano vertical ; placa circular Gr (fiz. 2),
que serve de mozt-ador, tendo no Centro
urna abert srs i r11111 á da dobra4i.et e em
roda os quatro p.145,.rigmm I, 2, 3, 4. O que
fica tflta é 7,,ara os easo.: mies wagoas , ina-
las, etc.

Pare as pnr+1..4 da= rwts, deposites. etc.,
ternos em prim e iro Ire-r a considerar as por-
tas do dons p?..nnos ^caio mos.'ra a fi e . 4,
para as fi nar: em lry ir de servirmo-nos
dobradiça ;mel eJa. temo- , a iranea L que (-on-
tem uma abetaura na pai tc carcula.. M tain-
betu r:;ual á da dita dobrada:a. E-,a tranca

é movida pela pequena cadeia K ligada á
peça N, que fia da parte exterior da porta
e para as portas de um teS panno, ou os co-
fres, basta que a tranca tenha a fOrma indi-
cada na lig. 5, sendo que a maçaneta N liga-
se directamente á peça L som a cadeia.

Modo de empregarmos o presente systema:
Para se montar a peça da fig. I, tomam-se

as peças ABCD e introduzem-se nas faces
quadradas.

Cada face corresponde a um algarismo do
mostrador; todas essas quatro peças,depois de
collocadas, são mentidas por um pequeno
pino i e a peça roscada E. Supponhamos que
o numero que deve servir para o fechamento
é i) numero 1.234; as peças serão pois collo-
eadas de modo a passarem todas ao mesmo
tempo na abertura 11 da dobradiça (fig. 3),
tendo-se então em vista collocar os ponteiros
e, f, g, h, nos respectivos algarismos do mos-
trador, isto é, o primeiro ponteiro (o mais
curto) no algarismo 1, por ser o primeiro al-
garismo desse numero; o segundo ponteiro
ficará em correspondencia com o algarismo
• o terceiro com algarismo 3 e o quarto com
o 4.

Assim, pois,pôde-se mudar o numero tantas
vezes quanto as combinações que se obtem
com quatro algarismos.

Logo depois de ser introduzida a peça da
fig. 1 pela falda, gira-secam os ponteiros,
desfazendo-se o numero que fecha o systema.

Para abrir-se, supponhamos que o numero
é 2.243.

Colloca se o primeiro ponteiro (o mais cur-
to) no algarismo 2 do mostrador por ser este
o primeiro do numero ; o seguinte ponteiro
tambem será collocado no mesmo algarismo,
poe ser tambem o segundo do numero; o ter-
ceiro ponteiro colloca-se no algarisrso 4.por
ser este o terceiro algarismo do numero e o
quarto ponteiro finalmente no 3, por ser o
quarto algarismo do dito numero.

Feitas todas estas collocaçÕes não temos
mais que puxar toda a pesa pelo botão P.
da fig. 1.

Em resumo: cada ponteiro corresponde a
cada algarismo do numero dado. Si o nu-
mero fôr :3.333, clara está que todos os pon-
teiros serão collocados no algarismo 3 do
mostrador.

Era resumo: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção

I", systema de fechamento de wagons, por-
tas do casas, malas, cofres, etc., por meio do
uma peça formada de tubos concentricos gi-
ratorios com ponteiros indicadores de alga-
rismos situados em uma placa circular, o
peças que se introduzem em faces quadradas
nas extremidades desses tubos, peças estas
em fôrma de dentes curvos, servindo para
prender o systema;

2^, placa circular que serve de mostrador
contendo quatro algarismos e no centro uma
abertura

3 0 , uma dobradiça contendo em uma folha
os mera:ias para a sua prisão por moio do
parafuso; e na outra uma abertura para pas-
sagem das peças de systema de fechamento;

',uma tranca com cadeia de suspensão por
meio de maçaneta; como substancialmente
descripto no presente relatorio e represen-
tado no desenho anexo.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1899.—Como
procurador, :D/	 Railly.

ANNUNCIOS
Impronsa 'Nacional

Acima-se i yen la nit theserwa ria deste esta-
belecimento a t'mmoli'!o;',7) d is It, is da Jus-
tiça EWYal,	 pmeo dc 107' cada exemplar.

—Acha-se á vença n;a thesouraria deste es-
tabcie ,j mento a lei de Orça Ileilt r.) ao
pra!» do 1O00 cela exemplar.

Riu de Janeiro — imprensa Nacional --


